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r a s f A V i d  .
D e s c r e v e r  a viagem de Europa á India pelo M e­
diterraneo, Egypto,  e Mar Vermelho é cousa ta n ­
tas vezes repetida em nossos dias, e tratada por tão 
habéis pennas, que parecerá indiscrição commetter 
eu de novo a mesma empreza.— E na verdade, para 
não fallar senão dos nossos portuguezes , o que se 
poderá accrescentar ao que sobre o assumpto tem 
escripto os Senhores Celestino Soares, Lopes de L i ­
ma, Lagrange, Bórdalo, Caldeira,  e não sei se mais 
algum? — Não é pois a presumpção dedizer cotisas 
novas e não sabidas;  é apenas o dever de obedecer 
a insinuações e preceitos de amigos, que me anima 
a seguir com passo tremulo os vestigios daqueiles,  
que na mesma estrada me levaram em tudo a dian­
teira,

Não será este meu trabalho mais do que uma Carta 
Circular a meus amigos, notificando-lhes a minha che­
gada á India, e enviando-lhes-, para um quarto de 
hora de desenfado, a simples indicação dos pontos 
de meu i tinerario, e dos objectos, que no caminho 
desafiaram mais particularmente a minha attenção. 
— Não acharão elles aqui prolixas noticias geogra,  
phicas ou historicas; nem tão pouco amplas clescrip- 
ções dos paizes, por onde transitei — A obra será 
ligeira e rapida,  como ligeira e rapida foi a marcha 
das locomotivas, que impediram os navios e os wa~ 
(jons.— Equivalerá a uma conversação entre amigos, 
em que eu dó relação das cousas e das pessoas como- 
«das se rre aííiguraram , sem poder affiançar qu© 
realmente sejam taes ,  quaes as descrevo.

Nova-Goa (Pangim) 31 de Dezembro de i 85S;
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B E  L IS B O A  A  GDA<

I.

DE LISBOA. A GIBRALTAR^

13 be  setembro.— t W a m  seis horas e meia da ma­
nhã a do dia 23 de Setembro de 1855 quando no caes 
do Sodré embarquei para bordo do vapor Iberia  da 
Companhia Peninsular e Orienta!, com os seguintes 
companheiros de viagem para a ind ia ;  o Exm." Ge­
neral Antonio O s a r  de Vasconcellos Correa,  con­
decorado recentemente  com o titulo de Visconde de 
Torres-Novas, e  nomeado Governador Geral da india; 
dous Ajudantes d ’order s do mesmo General, os Alferes 
Bento da Franca Pinto de Oliveira, e  D. Jorge Au­
gusto de Mello;  os Majores Constantino Lopes de 
Azevedo e Cunha , Romão José de Sousa , e Agos­
tinho José Ferreira de Brito, providos em varias 
commissões ; e  duas senhoras, a mulher do Major 
Br i to ,  e a minha. — As sete horas largou o vapor, 
e eis-nos de caminho para a índia

Confesso que não senti nesta occasião aquella n u ­
vem negra no coração, que accusam sentir lodosos 
viajantes ao largar a patria para remotos paizes, e 
ainda ás vezes para os que ficam bem ao pé da por­
ta.— Em vez desse sentimento de oppressão e tris­
teza sentia eu certo desejo, direi mesmo, certa an- 
ciedade de vêr as regiões da India, theatro de nos­
sas antigas glorias, residencia de homens tão diver­
sos dos de Europa , e onde se dão opiniões, usos, e 
costumes tão encontrados dos nossos.— Não sei se ha­
verá almas melindrosas, que nie levem a mal este  
meu desapego. Se as ha, a essas digo que  não deixo 
por isso de trazer saudades dos amigos e parentes, 
que lá ficam. —  O carpir e soluçar não são sempre o 
anais certo indicio da sinceridade do sentimento.

Dentro em pouco haviarnos perdido de vista a so­
berba  Lisboa,  e seus arrabaldes. — Eslavamos em 
pleno oceancr.— Paguei Jogo o tributo dos novatos em



navegação por alturas do cabo de Esp iche i , mas
mío obstou o enjôo a que observasse em cuja com­
panhia me achava abordo.— O Iberia  levava tr inta e 
tantos passageiros. Entre estes duas familias deLisboa 
para Cádiz, a nossa colonia luso-indiana, e cs outros 
estrangeiros com varios destinos.— Duas eram porém 
as personagens mais notáveis da comitiva j uni ho­
m e m ,  e uma mulher.— O homem era um escossez, 
de meia idade,  corpulento,  e com uin bello par de 
suissas ruivas, que  elle amava com carinho, affagava^ 
penteava, e escovava acacia instante, revendo-se ao 
espelho Nos fntervallos deste trabalho comia e be- 
bia excedentemente  ; e e m  todo o caso fall^va sem­
pre com o primeiro passageiro, que lhe ficava a geito. 
Era  homem jovial e faceto : muito habituado a an­
dar embarcado, e como tal insusceptivel de enjoar. 
Tendo residido algum tempo em Hespanha e em 
Ital ia ,  falkva com os que não eram inglezes uma 
lingua mixta cie hespanhql e italiano, que pronun­
ciada por bocea escossesa tinha sua giaça, e Hovidade. 
O certo é que com uma pouca de attençag perce­
bia-se perfeitamenle aquelle sarapatel de linguas.

A personagem mulher era uma joven hespauhola 
(ga l lega) ,  educada em Inglaterra ,  e que com. 
panhia de pessoas da farnilia viajava ( dizig,^  ̂para. 
completar sua educação, i e r i a  10 a 1-9 ating^ a i tae  
tesa como ingleza,e trajando com todo o rig()r e e8„ 
mero de uma rniss viajante. Podería ‘bzer-sg ver,|ar 
deiramente formosa , se não tivera a bocea gxcessi- 
vamente grande, defeito, ou antes excesso 5 q UC 
cava compensado por uma coròa de magniQcog(]en . 
tes. Chamava-se Ñathalia não fallava senjju com as 
pessoas do seu séquito, a quem dirigia poucaS pa­
lavras,  e o resto do tempo lia,  segundo o r p 0 de 
viajante ingleza.— Vinham também de vjag0m para 
Cádiz as duas S e h . . .  mai, e hlha, tão con.io^ j(j¡js em 
Lisboa. Foi pena que estas caíssem logo CqIu enj ¿ 0 
ao primeiro balanço do navio, porque eu quc r ja vêr
como a joven Sch.........bella e airosa ec .
clipsava a impertigada anglo- hespanuola.



24 d e  s e t e m b r o .— Ás duas horas da (arde fundea­
d o s  na bahia de Cádiz, e g osamos da forn osissima 
perspectiva da cidade, já  que nos não foi dado per- 
oorre-la, at tento o pouco lempo que o vapor tinha 
de demora.— Alguns de nossos portuguezes, que se 
arriscaram a ir a terra, estiveram a ponto de láficar; 
o que por certo lhes teria succedido, se não voltas­
sem presurosos para bordo, apenas haviam posto o 
pé  no cáes. Com tudo tem elles a vantagem de po­
der contar sem mentira que estiveram em Cádiz.—- 
E  Cádiz uma linda c idade ,  de magestosos e ele­
gantes edifícios, cobertos com terraços e não com 
telhados. A quem, como eu, a vê s<5 por fora, é esta 
a mais notável dibferença, que lhe acha, das nossas 
cidades de Portugal.

As quatro horas da tarde, estando os passageiros 
4  mesa, largámos para Gibraltar.

II.

GIBRALTAR.

25 s x s e t e m b r o .— E ás quatro horas da manhãa 
chegámos ao porto de Gibraltar.—Trazíamosalgutn 
susto de que o vapor N uhia , que de Southampton 
havia largado para Alexandria quasi ao mesmo tem ­
po que o Iberia  para Gibra ltar ,  tivesse j á  passado 
avante, e assim nos fosse forçoso espérar em Gibral­
ta r  até ao seguinte paquete. Felizmente , o Nuhia  
chegou a Gibraltar  depois de nós, a<> amanhecer.— 
Baldeamos logo para elle as nossas bagagens, e apro­
veitámos algumas horas de demora para vêr Gibral­
tar.— Havia chovido de madrugada,  e as estreitas 
ruas da Praçi  eram um puro lamaçal. Gibraltar vista 
por fóra é um rochedo negro e escarpado, triste mas 
pitoresco. Vista por dentro começa a ter para nós 
uma certa novidade por sua pbysiognomia já  semi- 
oriental. Mouros e Judeos com seus vestuarios na- 
cionaes percorrem em grande numero as ruas, e ma- 
îizain agradavelmente os vestuarios hespanhoes, e



os uniformes inglezes. As linguas hespanhola , portu­
guesa, italiana, inglesa, e arabe sao correntes ern Gi­
braltar. Notei ( e nao sei s e a  observação é exacta ) 
que a francesa é allí muito menos familiar do que 
qualquer das referidas. Como era muitode  inanhaa 
poucas mulheres appareciam na rua ,  e essas quasi 
todas hespanholas, velhas e feias. Almoçámos no ho­
tel chamado Club-house, onde fomos mal servidos por 
muito dinheiro, pecco, que tem, creio e u ,  todos 08 
hotéis do mundo.

Gibraltar é cidade ingleza,  ou hespanhola ? eni­
gma é este que achei alli resolvido nTuma taboleta 
de taverna :

God save the Queen:

W ine and Spirits»

Cuja significação para quem bem o entende é  
a seguinte:  que se Gibraltar é por uma parte ingle» 
za, porque seus dominantes são subditos da Rainha 
de Inglaterra ( God save lhe Queen ); é por outra par­
te  hespanhola por pertencer á m esma terra, que pro­
duz os bons e espirituosos vinhos de Malaga e X e­
rez ( W m e and Spirits-)'.

Mas nós não temos tempo nem para passear Gi­
braltar, nem para visitar suas admiráveis fortifica­
ções, nem para discretear sobre sens usos e costu­
mes,  Vamos pois para bordo do N ubia; porém não 
com tanta pressa,  que nos esqueça agradecer ao 
Sr. José Bens©, nosso Consul nesta P raça ,  o bom 
gasalhado que nos fëz, e as finezas, com que nos t ra ­
tou , até nos acompanhar a bordo do N u b ia , onde 
chegámos ás onze horas da manhãa.

IIÏ

DE GIBRALTAR A MALTA,

O Nubia  he barco novo, e um dos melhores, mais 
be llos , e mais aceados vapores da Companhia Pe­
ninsular e Oriental, i a  carregado de inglezes e in.»
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gfezas para a India e pontos intermedios. Alii- vimos 
a primeira amostra de noti-vos indianos de lium e 
outro sexo entre 'os  cread.>s de familias, que regres­
savam.— Levantamos fe-rn> á huinae  meia. hora da 
tarde eom tempo ixmançosisskíio-. ¡Mão-havia em pes­
soa alguma signal de enjòo, e por isso janta ram á 
meza torios os passageiros (perto de duzentos de pri­
meira classe).— O jantar deste primeiro dia passou- 
se sem outro incidente notável, a nao ser a a t rap a ­
lhação, em que se vio um inglez com uma romã. 
O homem creio que ainda não tinha, visto tal frucla. 
Pegou pois da romã, e partio-a ao meio como quem 
parte um* maçã. Feito isto. ficou perplexo,  e sem 
saluer como- havia de proseguir na encetada empreza.. 
Depois de alguma hesitação, tornou o seu partido, 
e tentou expremela- n’urn. copo como se fôra limão. 
A romã foi refractaria a-esta  prova, porque nem os 
grãos delia se soltavam-, nem sabia sueco ,  que ajv 
parecesse Acudi eu ao homem neste aper to ,  por­
que elle estava realmente afflicto Pedi. lhe pois li­
cença para lhe indicar o methodo mais facd de d e ­
bulhar a romã; ao que elle annuio j e ajudado de 
meus conselhos poude comer alguns bagos.— Se este 
inelez houver também de escrever  as memorias he 
sua viagem, porá sem duvida nellas um paragraphe 
assim concebido =  Romã : frueta de Hespanha, oftr 
de vinho, de sabor detestável, e que exprimida não. 
deita 8timo =  .

Eis-nos no Mediterraneo navegando com bom tem­
po em demanda da celebrada ilha de Malta.— Apro­
veitemos a bonança, e vejamos o que se passa à 
roda de nós — A pequena colonia portiigueza formava 
um estado independente no meio (laquelle grande- 
mundo d e 'L a d ie s  atui Gentlemen ? que povoava ® 
Ntdna. Um in iriez-, com quem ainda se não leve 
trato, ou a quem não fomos apresentados-, é uma 
«specie de animal feroz, de que se deve fugiru. 
Quer elle por exemplo passar,  acotovella v-os , * 
passa. Quer sentar-se ,  atropella vos , e senta-se> 
í iáo  vos é  dado- enta bol ar facilmente, conversar



ção com gente britannica, porque tir» filho on íi- 
Jha de Albion, ainda que saiba fallar linguas es» 
t ranhas ,  obs t inase  a nào fallar mais que a sua» 
K se nessa mesma lhe fallaos, pouco tendes adian­
tado , porque a tudo responde com dons séceos mo­
nosyllabes . oh ! yes!  — Ale os proprios stewards 
( c read o s )  nào servem, se nào a q.uem lhes (alia i¡j- 
glez.— E  cuidaes que ao menos na carreira do Me­
diterráneo, na quai se junta gente de todas as na­
ções d.e Europa., -lia «o navio alirnm creado franeez 
i taliano, ou hespanhul para melhor servir os passa­
ge iros ,  que  não faliam in»lez ? eslaes encanados. O 
ánglez nào tem obrigação de fallar as ou('Fas lin«>aias 
do mundo; é  ao mundo (pie corre estricta ohri» acfu» 
<le saber fallar inglez .— Tem além dissq () inundó 
ainda outra obrigação, que eu confesso q lu, ignorava 
e  é a de gostar por força da cozinha ¡(li,p,za Qu 
morrer de fome. E sem duvida ¡norrere¡s ,|(i p()ine 
se vos não resignaos a comer aquellas carnes en- 
sòssas e mal assadas;  aquellas massas q ,p0l]¡ns | a. 
macentos e desenxabidos; aquelle doces > (emi,e ra- 
dos com gengibre e outras especiarias aCres e en- 
joativas. Morrereis de fome se não puder(]es come.F
azeitonas por sobre meza , folhas d'atíace , ••1 . . . '-um quena,,
e outros acepipes desta la ia ,  com que aq ,1(qj.lS
ellas estanhadas se regalam.— Se as J  „
repugnan),  e apellaes para as heñidas, teu(| y 
sa disposição uma pouca de agua suja,  a ^ 
mam caffé, uma infusão de ervas do !Hfj  ^ ^
honram com o nome de chá preto, e alen, 
ve ja ,  soda w a te r , roorn, b ra n d y , e o u t r ^  bebida» 
tão suaves e gostosas como estas.

Mas ainda que vós nàopossaes comer ^ ]̂ ( lJer
Dão deixeis por isso de ir á mesa cada v«Ç* " f
derdes. Tere is  ahi um espectáculo digrm ‘l !le !)U», , ,  • • ‘ i, j /■ de vossasattencoes.  Am vereiscomo aquellas L,adie„ • ,, , • - n i ,  s involvem?todos os maníales ea¡ pulías de sal, em „ , ,. , i , 1 i Mu jeres demostarda,  e d e  outros varios ingrediente^ _
como engolem desenfastiadainente essas l>lt,an,t'.s»‘

° rr i , horrível*misturas ,  e as atiogam logo rio estomago C ili g'fti

( 10 )



des taças de vinho, fie cerveja, de soda-water &c. ;
e finalícente como depois de tudo isto ficam rubi­
cundas como rosas, e frescas como alfaces.

33 2»&SB®sa*Bsio.— Admirando nós estes prodigios 
gastronómicos lamos-rios acercando insensivelmente 
<le iVia.Ua, o m> dia 29 de Setembro, logo depois do 
anoutecer avistámos o farol da ponta septenitfional 
desta ilha. Mas tínhamos ainda, para chegar ao por­
to de V’alleta, de navegar ao longo de toda a costa 
da ilha na sua maior extensão; e era já  meia noute 
(piando demos entrada no porto, chamado da Q u a ­
rentena,  um tios dons magnificos portos de Valle.ía,

A cidade estava iílominada?, por ser aquello o dia 
em que lá celebravam a tomada de Sebastopol pe ­
los a! liados ; e ainda ouvimos roscaros ultimos vi vas.

Nào era a essa hora chegado o vapor de Marse­
lha, que devia trazer a malla fia índia.—Osinglezes 
avaliam tanto a brevidade das correspondencias, que 
se nào dão por satisfeitos com a carreiras dos vapo­
res, que sahem de ÿouf bampton. Expedindo a malha 
da India por França a Marselha, e da«bi direitamoa- 
íe a Malta, podem enviar noticias quatro dias pos­
teriores ás que tem saído de Southamptoripe ó qua.n -, 
to basta ¡rara darem por bem empregadas todas as 
despezar?, que esta duplicação rle linhas exige — E 
o que é a malla ingleza. expedida para a índia duas 
vezes cada inez i3 só vendo-o se acredita.  São cen ­
tenares de grandes caixas, umas.de páo, e outras de 

^folha de ferro, mui bem cerradas e lacradas com a 
marca do correio, isto explica o interesse geral que 
ha nesta carreira, e o porque se gastam tantos con­
tos de réis á conta de ganhar quatro dias sobre a 
linha de Southamplo».— Muitos viajantes aproveitam 
também alinha fio Marselha para evitar a navega­
ção do canal da Mancha, e das costas de fiespanha. 
a Portugal- ^

M A L T A

SQ Ds sgTEïïïsso,—. Couto tínhamos de esperar pelo

(  ¡1  )



vapor rie Marselha , piulemos ir neste dia para (er­
ra — A penas o viajante tuca no caes de Malta, esten- 
de-llie urbanamente a m ã o , e  o ajuda a saltar era 
térra ntn homem vestido coin certa decencia ,  que 
se desfaz em cortesías, e dalli por diante o segue 
por toda a par le ,  como a sombra segue o corpo. 
Este  individuo é o g u ia ,  ou cicerone, como dizem 
•os Italianos. O  cicerone falla todas as linguas, ou pre­
sume que as falla ; conhece todos os cantinhos da 
C idade;  e explica a sen modo a historia o antigui­
dades da terra. Ganha em Malta fo shillings (meia 
libra) por dia ,  e tem jus a este sailario ainda que 
vos sirva uni só quarto de hora , porque (diz elle) 
—  la journée est perdue —  O cicerone, que a sorte 
nie deparou, era um moço francez, que me servio com 
•toda a pontualidade. Condozio-me ao Hotel imperial, 
para onde também se dirigiram os demais Portu- 
guezes ,  e grande numero de outros passageiros do 
vapor.—  Tendo-nos lavado e almoçado, fomos vêr a 
t e r ra ,  e começámos pela Cathédra l ,  antiga casa 
capi tu larda illustre Ordem deS.  João de Jérusalem. 
A  elegancia e sumpl uosidade desta magnifica Igreja 
não é fácil de descrever.  Sobre tudo o pavimento 
inteiramente coberto de campas entalhadas de mo­
saico finíssimo, corn os brazões e epitaphios dos mais 
celebres cavai lei ros da Ordem , é cousa muito para 
vêr-se e admirar-se — Maso que para mim foi ainda 
mais para ver e admirar,  foi achar quasi em cada 
epitaphio a memória de algum cavalleiro portugués.» 
Parecia-me estar n’uma igreja de Portugal. Bem 
quisera eu poder aqui mencionar todas essas memo­
rias, mas a rapidez necessaria da visita nial me per- 
rnittio colher um ou outro apontam ento— Não des­
creverei  os dons sumptuosos mausoléus dos Gram- 
Mestres  D. Antonio Manoel de Vilhena, e Manoel 
Pinto da Fonseca ( a ) ,  ambos na mesma capella do 
lado da Epístola;  nem tão poucoo do Gram Mestre

(a) N ïd se confunda com o seu homonymo, ha pouco fallecido 
em Pariz, e que pela sua riqueza foi por antonomasia conheeid# 
em Lisboa pelo nome de Monte-Cliristo.

(  12 )
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Luiz Mendes de Vasconceilos na capella sub ter­
ranea. Kstes tres tumulos., e as acedes dos celebres 
Uram Mestres,  cujas cinzas encerram,  estam men­
cionados nas relações de todos os viajantes , e em 
■grande quantidade de livros. — Mas porei por ex­
tenso dous epitaphios, que achei em campas rasas 
na grande capella do Oratorio ou do Calvario, e q u e  
por acaso me ficaram debaixo dos olhos quando alli 
ajoelhei. São os seguintes;

F r . F rancisco G uedes de M a g a l h ã e s ,

E quitt H i e r o s o l y m a r i o ,
M agtu cruce et Pr o c a n c e l l a r i í  m unere  d o n a t . 

I n g e n i o , d e x t e r i t a t e , s o l e r t i a ,
H erum sui ordinis  p e r i t i a ,

Imperio  bene gesto

<Quod ei 'Em manu el  P i n t o , M agnus M a g i s t e r , 
M oriturus  c o m m is e r a t ,

E x t e A OR D I N AR .  e t  O R D I N .  AI)  R E O .  N e A P O L I T .  L E G A T I O N E

V iro i l l u s t r i

E m m anu el  G uedes de M a g a l h ã e s ,
E gues H i e r o s o l y m a r i u s ,
M agna  cruce i n s i g n i t u s ,

•Fr a t r i  optimo et sibi  m œ r e n t i s s i m o ; P. C„
A n . cioidcclxxxi i .

V i x i t  an . lx ix . O b . A n . cioiocclxxxi.

D. O. M.

H ic jacet

F- J oann . P e r e i r a  C odtinho  L usitanus  t 

Qui ab ipso tir oci nio  
¡Unum sibi  studium induxit  

* T e r r a  MaRIûub

(  '3  )
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D r sua re lig io ne  b e n e m e r e r i ,

H i NC PRIMUM PROTRIERARCHUS,
Mox Præfectus t r i r e m i s ,

I nde IV. v i r

M aritimas C lass is - a d m in is t r a n d o

S u m p t u , p r o v i d e n t i a , consilio 

Sin g u l a r e m  re ipu i il ic .e n a v a v i t  o p e r a m . 
M ori ens t a n d e m ,

U t b e n e m e r . e q u it is  id e am  a b s o l v e r e t ,

Ex C omm . de A lgoso et  S e r n a n s e l i iE, 
Q uas acceperat  , opes REDDIDIT ÆRa IUG.

E latus  est omnium  l a c r i m i s ,

Q uia omnibus ca ru s .

Q b i i t  26 J ulii  1710. A E T .  66,

No corpo da igreja deparei  também com ¡js cam­
pas de Fr. Melchior Alvares Pereira Pinto, B;diode
Lessa,  e de Fr. José Pereira Pinto, Gram ChaDce^er 
da Ordem: e s e  mais Lempo tivera, muitas r a í18 ine"  
morías portuguesas enconLrííra.

Deixando a Cathedra!, e caminhando pela Cidade 
a cada passo se descobrem outros monnmefdos e 
obras de Pertuguezes. — Aqui o soberbo palacio, 
chamado-de Castella,  fundado pelo Gram .5'îost 
Manoel Pinto da Fonseca:.— A11 i o Forte :
acolá o Theatro  Vilhena. Finalmente nao ha ° ^ ra 
grande era Malta, a que nao esteja associado not!î* 
de algum illustre PortOguez. Se entraes no P;d ;iCl0 
do Governo, antiga residencia dos Gram-Mi,s*'r03’ 
ainda alli vereis mil vezes repetidos os retrfd^8 
Vilhena e de Pinto;  e lá vos dirão qiie a e s F  d e ve 
o Palacio grandes melhoramentos.— A escada 
singular architectura , e a salla do Conseillé r.‘ca’ 
mente  decérada, Nunca se nega neste Pai11010 a



.? / /

entrarla ao viajante ; mas preparai at%uns shillings- 
para o guarda portão e para o cicerone da caza, por­
que o vosso ficou no fundo da escada ; nao lhe é 
licito subir.

Valleta íem urn s e m n u m p ro d e Igrejas Pode mes­
mo dizer se que a propria cidade é uma igreja con­
tinuada, e cada rua urna nave.; porque a cada canto 
( e  tóme se esta expressão á letra) -ha uní Santo ou 
Sania de estaturarxdlossai ein sua peanha elevada.— 
Dizemos no-eem Purl égal, quando vemos uni grande 
¡vultode Sanlo;que pareceser Santo hespanhol Quera 
tiver viudo a Malla tica auctorisado para dizer que 
parece ser Santo ma liez.— Causa estranheza ao es­
trangeiro  esta -desusada especie de perpetuas sen- 
tinellas ás esquinas ,  igualmente respeitadas do d o ­
minante inglez,  e veneradas pelo devoto maltez.

Abundam igualme-nle era Val ida  clérigos e frades.
Destes  ha Franciscanos de varias especies ,  Do­
minicanos,, Agqstinhos, Carmeli tas ,  e  talvez outros.
J á  passava de vinte annos que eu não via desta 
gente , mas nem por isso deixei de conhecer logo 
a que Ordens pertenciam. Moveo-m-e a curiosidade 
a visitar uni (envento.  O primeiro que encontrei 
foi de Ac-ostinhos calçados,  a que nós em Portugal 
chamavamos Gracianos. Entrei pois, e logo junto 
da portaria ao lado esquerdo havia uma eschola 
primaria publica ,  legida por um frade moço, ir- 
íamiez. Em cima havia lambem um Collegi o de 
educação , principalmente para os que se dedicam 
d vida ecclesiastica,  Tem o Convento trinta frades,
-e a sua disposição interior não faz différé noa notá­
vel da dos nossos Conventos. Conversei com alguns 
frades,  que ine trataram a,ffa velaren te , e ficavam 
um pouco espantados de saber que eu era -portu- 
guez. Creio çjiie eu era o primeiro desta nação que 
lhes visitava o Convento.

As ruas de Malta cruzam se em angulo recto co­
mo as tia baixa de I.Fboa. As casas p a r e c e m  for­
ta lezas ,  porque sào fabricadas de grossas pedras de 
cantaria ,  e não lia telhados,  ha terraços. rNáo teúi
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verdadeiramente jan el la-s, nia-s grandes balcões ta ­
pados de adufas ou rotulas venezianas, e guardados, 
do sol por tendaes de esleirá de canna. É  já aquí 
assaz pronunciada a physiognomia oriental, e vi pela 
primeira vez Laboletas em grego ,  das quaes urna á 
porta de uin- den t is ta ,  e outra  á  entrada de urna es.- 
chola, que dizia,.

P R Ó P Y L E Ó N  T É S  T I M E S  K M  A T H R S E Ó S  (a)
O passeio de Florian-a. assemelba-se a um gran­

de tumulo de p e d ra , atravessado de corredores es­
tre itos ,  em- cujos intervallos ha -grup0s de arvores- 
pequenas  e enfezadas, acacias, loendrOS5 & c .e  algu­
mas palmeiras,  amostra das muitas ,  q (jg depois en­
contraremos nos paizes orientaes.—^Aqui passeia de- 
tarde  a melhor sociedade de Vallet.;*, e abundam- 
as damas cobertas coma sua elegante manfeilha pre­
ta, differente da hespanhola, e frans¡(| a pGr tal arte 
que com um pequeno movimento de nig0 p0tje en­
cobrir todo o rosto.

Os arredores d-e Valleta são muito povoados. Pa­
recem muitas cidades continuadas ; o como o terreno 
é  dobrado, faz agradavel surprez;* t)escobiir de  
cada eminencia novas pequenas 
não esperam. Os saloios e saloias 
no vestuario differença sonsivel dos

Ha em Va-lleta toda a qualidade de carruagG11B Uc 
aluguer á escolha do vi ayante. As Gq,.?. niaisor 
diñarías e mais baratas s ào d ev a raç  * hada8 por 
um so cava.Uo, e podem levar até ' tro pessoas. 
O cocheiro vai a pe e se o c a n i i ü ¿ é longo, sen­
ta-se sobre o varal. Heos voiHivre f, um cocheiro 
BI ai tez puro ,  porque não sera p e s ^ ,  e e l |e vüS 
entenda,  nem vos a elle. A língua 0u d¿ , ecto mal- 
lez e uma especie de arabe corrq ainda
não loi possível reduzira  escripto, * ’ M(1g Bnjti,a«
tentativas dos eruditos nestes ulti,llQ‘ tein[)0S. |.;colll

( a )  Vai era caracteres latinos, pelos nâo^T---- ~ ~  ~
goiíraphia,. kaver Giegos ma q -

c Hlades , que se 
‘•'altezes não tem 

nossos.
e carruagens de
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quanto a lingua ofliciál e a das escholas seja a i ta ­
l iana, a massa do povo não conhece outra senão a 
especial do paiz.

Pude dispor de alguns momentos para visitar a 
Bibliotheca Publica;  collocada em parte do edeticio 
do palacio do governo. A casa é grande e bella , 
mas pouco povoada de livros. Disserarn-me que con­
tinha 3 0 /  volumes, do que duvido.— Cor ri á pres­
sa o catalogo dos manuscriptos , e nelle achei m en ­
cionadas as seguintes obras de auctores port uguezes : 

o Museu de diverse cose di divolione materiali che 
sono nelle Chiese di Roma ed in altre varie parti 
del mundo , per Mal. Pinto de Castro. »
,, Obras poéticas de Fonseca ( Fr. Antonio das 

Cha (jas J „
,, Obras poeticas de Thomas Pinto Brandão, 3.a 

parle. „
Entre  os impressos notei especialmente as obras 

de Diogo de Carvalho e Sampayo, Cavalleiro de 
Malta ,  algumas das quaes são quasi ou totalmente 
desconhecidas em Portugal;  e são:

,, Elementos de Agricultura. Madrid 1790. „  
oscriptos era portuguez, e vertidos em castelhano.
Ha na bibliotheca tanto a edição original portu- 
gueza, com a versão castelhana.
Tratado das Cores. Malta 17 87— 4." ,,

Dissertação sobre as córes primitivas. Lisboa 
1788— 4.° „

Por uin Jornal Maltez ( L ' Ordine, Giornale P o­
lítico-Religioso di M alla: 28 Set iembre 1855 ) soube 
duas novas de Portugal.— Anche il Portogallo (dizia 
o Jornal) intende di avere la sua esposilione non 
mon Hale, ma molto vasta, che avra luogo nelV estale 
del prossimo anuo 1856 in L isbonna. Figurarenno 
nella medesima i prodolli portoghesi e spagnuoli, t  
guelli specialmenle delle Indice dicha America. Non 
é  delta ancora negli annunzi ofjiciali si sará fa lto  
invito di concorrervi agli Slali di Europa.—

M’outra parte dizia . — Secando leltere da Lisbona 
ü  re don Pedro gia maggiorenne, sarebbe stalo pro-
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clamato re di Portogallo. h 'm lin n tá  delle relazioni 
fra (/tiesto principe e I'imperature , i suoi vincotí di 
parentela col principe Alberto , danno a questa cir- 
coslanza un interesse speciale E'quindi naturale di 
considerare il Portogallo quale potenza alíenla e so­
lídale della nostra, pronta, como fece il Ptemante, 
a combatiere contra lu Russia. =

A segunda de i quarentena ,  porque estava ein 
t e n a  disso.

Trazia ainda o mesmo Jornal um artigo queixan­
do-se da incuria e indolencia do governo de Malta.—  
Cá e lá. . . .

Temos visto ser Malta tão abundante de monu­
mentos e memorias portuguesas ,  que seria sern du ­
vida interessante á honra e credito nacional coiligi-las 
e descreve-las em corpo separado,— ü  volume, que 
se pudesse insc reve r=O s  Porluguezes em M alla= , 
não seria menos curioso que os que ti'atam das 
acedes dos Portuguezes em Africa, Asia, ou Ame­
rica.— E tanto mais curioso quanto resulta da sim­
ples comparação das datas que o século de maior 
esplendor portuguez em Malta loi o século pas­
sado, isto é, exactamente a epocha,  em que se tor­
nou sensível nossa decandencia nas regides ultra­
marinas.— Poucos mezes bastariam a um homem 
laborioso para levar ao cabo este trabalho ; e não 
seriam perdidos alguns cruzados,  que o Governo 
gastasse em tal em preza.

Não deixaremos Malta sem dar noticia de seus 
mergulhadores. No porto,  ou nos portos de Malta, 
porque tem esta ilha dous portos magnificos, as 
aguas são tão serenas como em um pequeno lago de 
jardim. Assim os navios de grande lote,  como é o 
N u b ia , entram a toda a hora da noute , passam a 
poucos palmos distantes da te r ra ,  e fundeam quasi 
atracados uns aos outros. O fundo é de area, o que 
torna a agua limpida e espelhenta. Dabi vem que 
andam muitos botes com rapazes mergulhadores,  a 
quem não escapa qualquer pequena ínoed^, que por 
divert imento os passageiros lançam ao mar. Alguns
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ha que em um só clia juntam assim em shillings e  
meios shillings algumas libras.

Na nmite <ie 30 de setembro para a do J.* de 
Outubro chegou a ÍVialta o vapor da carreira de 
M arseiha com a malla da í n d i a — Recebida esta no 
Nubia com os passageiros vindos por aquella mesma 
t i a ,  largamos para Alexandria ás quatro horas da ta r -  
de do i.° de Outubro.

( '9  )

V.

DE MALTA A ALEXANDRIA.

I.* « 'o u t u b r o .— Em troco de alguns poucos pas­
sageiros,  que ficaram em Mal ta,  accresceram no 
Nubia mais de quarenta procedentes de Marselha e de 
Trieste, e algumas familias de Malta estabelecidas em 
Alexandria, que recolhiam a esta cidade ,  dornle se 
haviam retirado com receio da cholera. Predomi­
nava entre os passageiros o numero dos Inglezes, 
mas havia PTancezes.  Italianos, alguns Gregos,  e 
um Mouro indiano ( de terras britannicas) , que 
vinha de Inglaterra e da Exposição fie Pariz com 
calça justa e botinha de polimento.—- Na nova for­
nada de passageiros havia tres generaos e suas 
familias corn destino para a India: o General Scott, 
velho magro, serio,  conservando sempre a gravida­
de da ordenança ingleza ; o General Hearsey igual­
mente velho, mas fazendo em tudo contraste coin 
o antecedente ,  gordo , faceto, e sem ceremonia; 
General Van-Cort land t , nascido na India ,  descen­
dente de Hollandez, com cara de Hespanhol. Servia no 
exercito da Companhia Ingleza, e tendo capitaneado 
os indigenas contra os inglezes, passou depois ao 
serviço destes contra aquelles. — Entre  as Damas 
a que dava mais nos olhos era a filha do General  
Scott ,  mocetona roliça, de 19 annos,  cabello casta­
nho -escuro, olhos pardos e languidos, que alguns de 
nossos companheiros achavam excessivamente bella.

O tempo continuava delicioso; o mar parecia uni 
liso espelho ; e a viagem não offerecia incidente



notável. Totlos os dias impreterivelmente depois de 
romper a manhàa servia-se no beliche o chamado 
ca fie ; almoçava-se ás nove da manhàa; lanchava-se 
ao meio dia ;  jantava-se ás quatro da ta rde; lo-
mava-se chá ás sete ; e o ponche ás oito.__Das onze
ás doze da manhàa chiavam as charaniellas na tolda, 
e repetiam a mesma scena das seis ás sete da nuute 
no saláo, e se fazia muita calma, na tolda.

A pouco e pouco os inglezes se foram tornando 
menos esquivos. J á  fallavam seu bocado de francez 
e admittiam comnosco certa convivencia. Esta 
gente precisa tempo para se domesticar.

Os creados,  ou stewards lambem se amaciaram 
um pouco á custa de alguns shillings e h a lf crowns, 
sem embargo de ser expressamente  declarado nas 
Instrucções da Companhia Peninsular e Oriental 
que no preço da passagem se incluem as ^ratifica­
ções aos creados, e que estes, se as pe(jjrem serào
despedidos do serviço da Companhia ra\ __Verdade
é que elles as nào pedem, mas olhani muito para as 
mãos dos passageiros,  e acceitam a esportilla com 
s o i ï r e g u i d a o . - Destine pois o paSsag e {ro aigumas 
libras para esta verba , se quer pozfo. .P 
quenos serviços, que dao tanta coris0|a).J0 a i)0n|0_
Desfine alem disso outra boa poreào i 'Vi- u de libras paraacudir a certas enventualidades , a r., -i ra • i , • MOe por mil for­mas se ve sujeito durante a viageq, 1 q
exemplo um pedaço de cordel par» t U<?r ' >01
bahu ,  tornece-lno um marinheiro,
favorse contenta com 5 shillings ( l i n„ e P°,r mm °
moeda). Quer que no mesmo bahii J  re)s,la n?ssa
mas letras para melhor indicar a dir a § 11
me, dá cá 3 shillings, isto é 6 60 re¡s ec<b10 co v0 11 "
portugueza. Perdeo a chave do cad ' b°,a m0eda

(a) The Rates of Passage Money include jíjfo----------------- --------
Wines, &c. for First-class Passengers. Beddifla ,l v̂’. ^ eerSl ^aklc> 
requisite Cabin Furniture are provided in | ^S, Li nen,  and all 
C’ompanv’s expense , together icit h the attendant  ̂ Steamers at the 
and Jemale servants. '  ° f  experienced male

Servants soliriting graluities will le dt tinis sed 
mvice. dr0m the Company s
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)he apresente outra , com tanto que dispensa um 
h a lf crow n , que são clous shillings e meio, ou 550 
reis porlugnezes. E assim por diante.

Tudo isto acho eu desculpável, direi ainda, rasoavel 
no alto mar. Mas o que eu não posso perdoar á illustre 
Peninsular and Oriental Steum Navigation Com­
pany é consentir que os Stewards, langedores das 
Chara mellas, abram publica subcripção para extor­
quir aos passageiros libras e shillings. Libras e 
shillings dera eu por me não terem por tantos dias 
a troado os ouvidos com suas Lrombetas destempe­
radas.

u d e  ouTUBPQ.— Que importava porem tudo isto, se 
o tempo continuava delicioso, e Alexandria se apro­
ximava, ou nós nos aproximavamos de Alexandria? 
Erao dia 4 de Outubro o ultimo da viagem do Medi­
terraneo,  e por conseguinte o d iado jan tar  da despe­
dida , segundo a etiqueta.— Os logares á mesa são 
fixos. Aquelle que o passageiro tomou no primeiro 
dia do embarque pertence-lhe naquelle navio toda 
a viagem. Neste dia porem notei que certo inglez, 
cujo logar era proximo do meu em uma das ex tre ­
midades da mesa ,  havia mudado para o centro. Co­
nhecí depois que o motivo da mudança era ter elle 
sido escolhido, ou ler-se talvez offerecido para ora­
dor das despedidas , e interprete dos agradecimentos 
dos passageiros ao Capitão. Era o proposto orador ho­
mem de meia idade,  baixo, grosso, suissa giisalha, 
e lia ordinariamente livros de jurisprudencia , por ser 
de profissão advogado. Deixava Inglaterra para se ir 
estabelecer na India. Mr. Goodeve, era seu nome. 
— Asobrèmesa levanta-se Mr. Goodeve, pede silen­
cio, batem na mesa todas as facas, e foi feito silencio. 
— Com a invocação bannal d e— Ladies and Gentle­
men— começou o orador o seu speech, que a poucas 
palavras foi interrompido com estrepitosos signaes de 
applauso,  batento facas e pratos na mesa, com evi­
dente perigo de se esmigalhar tudo. Prolongou-se 
o discurso por mais de meia hora, sempre interrom­
pido de applausos, misturados de mófas,  r isadas,  e
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sarcásticos á partes , o que tudo fazia umainfernei-  
ra insupportavel O enthusiasmo do orador crescia 
na proporção da vozeria , e as ironias dos praguen- 
tos cresciam á proporção do enthusiasmo do orador. 
Este  concluio pedindo, não tres A ve-M arias, mas 
tres saudes ao Capitão, que foram acompanhadas de 
urrhas universaes.

Resti tuido o silencio, e não sem custo ,  coube ao 
Capitão a sua vez de responder. Era o Capitão do 
Nubia  um bom velhote ,  baixo, e cylindrico,  ver­
melho como um pimentão, afFavel quanto o pode ser 
um Capitão iuglez, e muito assiduo e cuidadoso em 
suas obrigações.— O Capitão não possuía a loquaci- 
dade do ad vogado ; balbuciou algumas palavras, e 
foi logo interrompido com novos urrhas mais clamo­
rosos que os primeiros, que lhe cortaram o fio do 
discurso, do que elle deu graças a Deos,-—Seguirain- 
se outras saudes ; mas o enthusiasmo ia sensivelmente 
esfriando; e a pouco e pouco a companhia foi su­
bindo para a tolda, a buscar o fresco da tarde, 
tão aprasivel , e a todos tão necessario.

T ev e  aqui logar uma scena , digna de ser narrada 
ao curioso leitor, Ia no navio uin inglez, que podia 
passar por gallego, calçado de chinellos , vestido do 
casaquinho de riscado e  coberto de bonné da mes­
ma fazenda. Todos os dias andava este homem para 
baixo e para cima carregado de thermomeí ros, baró­
metros ,  anemómetros,  e de outros muitos vid ri - 
nhos e instrumentos de nomes gregos mui custosos 
de aprender. Inculcava-se por Professor de Physica 
e Ohimica,  encarregado pelo Governo inglez eleva­
rias missões scientificas em diversas partes do glo­
bo.— O j a n t a r ,  e sobre tudo as saudes ao Capitão 
t inham desenvolvido no nosso Professor physico— 
chimico a bossa scientifica. Estando elle pois junto 
da bússola meditando, qual novo Bacon,  um capi­
tulo da sua obra De augmentis scientiarum , travou 
conversação com um Americano inglez, homem tam­
bém presumido de sabedor em meteorologia é  na­
vegação. Fácil foi aos doss sabios trazer á discussão
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os phenomenos da natureza.— Podem os ventos in­
fluir nas variações da bússola? perguntao professor in­
glez.— Sim, respi nde o navegador americano.— Não, 
replica o inglez.—Segue-se disputa acalorada , que 
despertando a attenção dos outros passageiros, os reu­
nió ein volta dos dous acadêmicos das conclusões 
m a g n as— Da disputa «cientifica passaram elles a 
comparar os titulos de seu merecimento pessoal. Eu 
cá. dizia o inglez, sou homem tão sabio e tão conhe­
cido, que mereço a confiança do meu governo para 
viajar por conta delle em proveito do augmento das 
sciencias.— Pois e u ,  responde o americano, tenho 
viajado mais que vossê, e percorrido taes, e íaes, e 
taes terras e regiões — E eu ainda muitas mais, 
acode o inglez,  e p< r signal que são estas ,  aquellas, 
e aqueiloutras.— Feitas as contas,  no genero viagens 
ficava por baixo o americano, se por ventura o inglez 
não repetia decór algum diccionario geographico.— 
Continuou a disputa neste gosto,  até que o ameri­
cano rematou tratando o inglez de impostor,  e di­
zendo-lhe que se elle era empregado pelo governo, 
só o podería ser em algum hospital de doudos.—
Inde irce.— E agora vereis a academia de physica 
transformada em academia de socco. Acudiram os 
ci rcunstantes,  e os oíliciaes do navio obrigaram os 
sabios da natura  a recolherem-se á cama, para lhes 
passar a paixão.

VI.
ALEXANDRIA.

5 b s  o s t u s a o . — Pela manhãa cedo chegámos á 
^ista de Alexandria. Desembarcámos ás oito horas 
« meia da manhãa. O caes de Alexandria é miserá­
vel. Parece o caes de uma aldea do Ribatejo. Aquel- 
íe bello porto porem, tão fiequentado de todas as 
nações de Europa,  era digno de um hoin cáes.—
Grande numero de omnibus e outras carruagens es­
peravam os passageiros ao desembarque debaixo de 
toscos telheiros. Entrámos no omnibus do hotel P e ­
ninsular e Orien ta l , que nos conduzio por estreitas
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ruas e do mais mesquinho aspecto ao hotel , a que 
per tencia ,  na praça principal, onde ha bellos edifí­
cios de genero mixto entre o oriental e europeo. 
As casas pela maior parte são formadas em saccada 
desde o primeiro andar ,  architec tura ,  tle que ainda 
vemos na Mouraria de Lisboa,  na Rúa de Sellaria 
de Evora, e em muitas aldeas da Beira, alguns res­
tos ,  como memoria viva da occupação da nossa Pe­
ninsula pelos Mouros. Esta archi tectura é aliás 
usada em todos os paizes quentes do oriente, e per- 
fe itamenle adaptada a quebrar os raios do sol, e a 
diminuir o calor dentro de casa.

Ba muito Indicio e asafema nas ruas de Alexan­
dria , mérmente nas que são proximas do porto. As 
cáfilas de camellos,  as recuas de burros,  o tropel 
de carruagens e outros transportes, que cruzam in- 
cessanternente aquellas ruas,  tornam o transito pe­
rigoso aos peões, e principalmente aos estrangeiros 
inexpertos. Quem vale a estes é o cicerone. O cicerone 
de Alexandria já  não é o francez ou o italiano ado­
cicado de Malta ; é  um bravo mouro, que com meia 
duzia de palavras francezas, outras tantas italianas, 
e as mais em aljraravia arabica se faz entender o 
melhor que pode dos estrangeiros. Para com seus 
compatriotas egypcios usa o cicerone alexandrino de 
outra l inguagem muito mais expressiva,  e é um 
bordão, com que vai abrindo caminho desancando 
o espinhaço, e zurzindo a cabeça de quem ousa op- 
por-se a sua marcha triumphante.  O cicerone do 
Egypto  no exercício de suas funcções é inviolável, 
e quebra a seu salvo cabeças e costellas.

Um conselho darei ao estrangeiro no Egypto. Não 
cáia em sair só e a pé do hotel, nem ainda á dis­
tancia de dous passos. Porque se escapa dos perigos 
atraz apontados, não se salva de outro,  que o põe 
em grande aperto e embaraço. Mal tem posto o pé 
fora da porta,  é rodeado por um exercito de rapa­
zes ,  que lhe mete á cara outro exercito de burros, 
usando com grande espanto do viajante portuguez 
das palavras burro} burrico. Ao principio conser-
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vara-se uras e  outros a uma respeitosa d itanc ia ;  mas 
a pouco e  pouco cada uia dos conductores vai, col- 
locando o seu burro adiante do do visinho, e cada vez 
mais proximo do viajante; de maneira que em pou­
cos segundos fica este ra’utn estreit issimo bloqueio 
asinino: e por mais que se esfalfe clamando em 
todas as linguas que sabe ,  e que não sabe. agrade­
cendo a olferta dos burros,  não pode romper ,  nem 
dar passo para traz nem para diante. J á  Jhe não- 
acontece isto, se for acompanhado do competente  
cicerone ; porque este coin o protentoso talisman de 
páo fustiga burros e  burr iqueiros , e abre largo ca ­
minho a seu ephemero patrão.'

Achámos no hotel um almoço, q u e ,  seja dito de 
passagem, foi o que mais nos agradou, desde que 
saímos de Lisboa.—■ O dono- da casa é o Sr. Philip 
Sech. — Havia alli uma Longa lista de vinhos, ma,is 
ou menos apocryphos, que comprehendãa 25 quali­
dades do tinto e  17 do branco;  porem de nome po-r- 
tuguez nenhum, e dos hespanhóes apenas doas, 
Xeres e Malaga.—-O vinho mais barato da lista era 
a 3 shillings ( 66.0 réis) a garrafa ; o mais caro cus­
tava 2o shillings (uma libra), e e rao  celebrado vinho 
de Johannisberg em A lie m a nh a , terra do dominio 
do velho principe de  Metternich.

Depois d'almoço fonsos ver o nosso Consul o Sr. 
Populani. Apenas entrámos na sa lla,  veio logo o 
grande cachimbo egypcio provido de optimo tabaco, 
e catíe em chavenas pouco maiores que dedaes,  
preparado á moda oriental, O- cachimbo egypcio 
é um tubo de oito a dez palmos de cumprido, que 
se estende pelo chão, e favorece a preguiça dos 
fumantes recostados era seus sofás.—  liste in ­
troito foi a amostra da delicadeza e urbanidade,  com 
que fomos recebidos em casa dos Senhores Populani, 
porque são muitos os membros, da mesma familia.

Não havia tempo a perder.— Agradecendo aos 
Senhores Populani suas attenções,. fomos d.e ca r rua­
gem ver o palacio ou serralho do Pacha. Não j u l ­
guem que vimos as mil e umas formosas mulheres



deste potentado ; não senhores. Contra o que com- 
inumente se crê na Europa,  o serralho distincto 
do harem, e é neste que habitam as bellas odalis­
cas.— Está  o palacio do Pacha um pouco retirado do 
centro da c idade,  em sitio aprasive l , e dominando 
todo o porto de Alexandria.— Aqui nem os jardins 
da en trada ,  nem o grande leito de prata do Pachá, 
nem a finura dos marmores da casa do banho, nos 
chamaram tanto a attenção como o esplendor e bom 
gosto das sallas,  a riqueza das tapeçarias, e a ele­
gancia dos moveis. De urna para outra salla cresce 
successivamente a admiração. O que porém é 
sobre tudo rico e primoroso é o entalhado dos pavi­
mentos, em que a preciosidade das madeiras, a va­
riedade das cores, a perfeição do desenho e o b r i ­
lho do polimento deixou absortos ainda «quelles Que 
t inham frequentado os mais ricos sallões de Rjsboa A 
salla redonda é de urna magnificencia tai desde "o 
tecto até ao pavimento, quema!  se pode descrever 
— A saida oflerece sempre o jardineiro 
Jne tea  cada senhora,  o que custa mais algum shil­
l ing além daquel les , que infallivelmente foram 
distribuidos a outros servidores desde as sa | |as a té ao 
fundo da escada.— O Pacha,  ou como nés p)e cpa 
inamos na Europa,  o V ice-Re i ,  estava for^ de Ale 
Xandria. Anda sempre volante a pezar de 
mensa gordura,  e muda continuadamente de ha bi 
tação.

Do palacio fomos á columna de Pompeo, e
ou obelisco de Cleopatra. Estão estes mom ^ U, a
do antigo Egypto descriptos por tantos vifi¡. m.6n 08
estampados em tantos livros e paineis, que J<ln eS* e
desculpável pedantismo repetir aqui o qu^6^13, 111-
mundo delles sabe.—Só aviso o viajante p lot ° °
leve á  mão algumas pequenas moedas par^ ra ^Ue
nerar um enxame de raparigas e rapazes,  reniu‘
vem offerecer fragmentes de granito  extrà |^Ve ,
base dos monumentos: e tenha a a d v e r t e n J 1 , ,c a
var boa moeda egypcia para evitar quest§ a t e  e“
gradaveie com esse pequeno povo beduino, desa­b ra  caso
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de necessidade o cicerone empresta algumas moedas 
de cobre.

Em Alexandria recebemos noticias da India. Pela 
Gazela de Bombaim  de 12 de Setembro soubemos 
que o Governador daquella Presidencia, havendo r e ­
colhido de sua digressão em fins de Agosto, fora re­
sidir no Pal icio da Ponta de Malabar,  para deixar 
desoccupado o Palacio de Pareil, a fim de receber  
o novo Governador da india Portugueza , allí e spe ­
rado nesta mesma m al la , eni que effectivamente 
hia;

As quatro horas da tarde marchámos para a esta­
ção do caminho de ferro, e passámos porum bairro 
singular, que merece especial menção. Fiquei-lhe 
eu chamando o bairro das possilgas , porque outro 
nome não posso dar ás habitações, que o compoem. 
— Figurai vós umas poucas de ruas formadas de 
malhadas de porcas do feitio das que usam os lavrado • 
res do Alemtejo em suas herdades, mas muito mais 
immundas e fetidas, fabricadas todas de barro,  in­
clusivamente o lecto, e habitadas de fellahs ou gente  
pobre trabalhadora, quasi m i a —-F is to  a pouca dis ­
tancia dos dourados salines do palacio do Pachá , e 
do grandioso edeficio da estação dos caminhos de 
ferro!—Porque é de saber que ha já  no Egyptoum 
grande lanço de caminhos de ferro a pozar dos cá l ­
culos dos economistas, e dos agourentos presagios 
dos politicos, que por tanto tempo obstaran) cá sua 
construcção neste paiz.—Quem tenha razão, é s e ­
gredo do futuro.

Á hora aprasada sibil ou a locomotiva, e rodou 
pelos rails o grande trem , que conduzia todos os 
passageiros. Não descreverei eu nem os caminhos 
de ferro, nem a belleza e conforto dos Kuagons, nem 
as impressões , que se sentem quando pela primei­
ra vez se entra a serio neste rapido e commodo meio 
de transporte. — Digo a serio, porque todos nós havía­
mos já  mais ou menos experimentado em forma de 
brincadeira a velocidade das locomotivas no nosso 
encetado caminho de ferro de Lisboa a Santarém,
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contra o qual tamhern não faltaram longos calculos 
de economistas, e tristes presagios de politicos.

VII.

DE ALEXANDRIA AO CAIRO.

‘Era a estação da inundação do Nilo,  mas come­
çava a baixar. Todos sabem corno as inundações 
deste rio são a causa da fertilidade histórica dos 
campos do Egypto, corno se celebram cem cerimô­
nias religiosas, e corno nos annos,  em que falham, 
on são escassas .é  inevitável a fome, e sobrevenías 
outras proejas proverbiaes deste paiz.

Em quanto durou o dia gozámos da frescura da 
tarde,  e  disfruetámos aqueile delicioso panorama.— 
Os campos do Nilo são urna especie de lesirias do 
T e j o ,  cujo limite se confunde com o horisonte. Esta 
immensa lesiria estava ainda era grande parte  ala­
g ad a ,  e na parte j á  enchuta via-se o terreno tna- 
tisado de searas de milho, de arroz ,  e de inhame, 
mais ou menos desenvolvidas. Agora encontrava­
mos o lavrador fe lla h  com seu tosco arado, pu­
chado a bois, fazendo uma lavoura á flor da te r ra ;  
logo rebanhos de ovelhas e de cabras ;  mais adiante 
partidas de bois,  de huíalos, de cavallos e camellos.

Da  planice da lesiria se elevam pequenos outeiros 
( m amellons)  , que no tempo da grande immnd3Ção 
se tornam verdadeiras ilhas , e  nelles se apinhaiU as 
citou panas-cavernas dos pobres agricultores,  habi­
tações já nossas conhecidas desde o bairro ¿as pos- 
silo/as era Alexandria. De  espaço a espaço alguin 
mausoleo, ou algum palacio mais ou menos sumptuoso, 
chamava a nossa attenção.

A esquerda  do caminho de ferro correo canal de 
JMahornudhié , obra do celebre Pachá Maheiuet*A.IÍ, 
pai do actual Said-Pachá.  Foi esta obra uns gratule 
t itulo de gloria para Mahemet-Ali ,  mas poilcog an­
nos bastaram para quasi a inutil izar,  ficando nm 
grande parte obstruida. Em viaijens ainda rece i te s  
acharão os leitores amplas descripções deste  tíánal
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e de quão perigosa era  a navegação delle até ás 
comportas de Nilo. Hoje graças á invenção clos ca- 
ïninlios de ferro, livram-seos passageiros das demo­
ras e perigos do cana l ,  e ein vez de serem trans­
portados a reboque em barcaças pouco aceiadas, vão 
com moda mente reclinados nos bem estofados co- 
cbins dos wagons, O caminho de ferro aberto á 
circulação chegava na occasiáo da nossa passagem a 
Caffer-el-eish nas margens do Nilo, e tinha a ex ­
tensão de 60 milhas. Affirrnaram-nos em Alexandria 
que dentro em doas mezes estaria ligado sem in te r ­
rupção até ao Cairo ,  e que bastariam dous annos 
para atravessar até Suez. Não acho impossível que 
assim seja ;  e desde já  conto achar es tegrande  me­
lhoramento, quando embora voltar para a Europa (a).

Era já muito de noiite (sete horas e meia) quan­
do chegámos a Caffer-el-eish. Ahi esperavam a comi­
tiva dous barcos de vapor,  n.* II , e n.° 1 4 .  A co­
lonia portuguesa coube on,° J I. A luz de fachos ac­
cesos, e no meio de inerivel confusão passaram os 
viajantes dos rvcu/ons para os vapores. Parece impos­
sível como se não precipitou no Nilo muita gente,  
tendo de passar para bordo por cima de uma es­
treita prancha sem guardas,  que balançava debaixo 
dos pés,  e  parecia estalar e partir-se a cada mo­
mento. Finalmente embarcámos,  e  achámos já  a 
bordo todas as bagagens, que havião sido conduzidas 
de manhãa em um Irem  especial do caminho de 
ferro. Estavam porem todas amontoadas na tolda dos 
■vapores, de maneira que apenas deixavam estreitos 
intervallos por onde era  muidifficil passar. S ea  tolda 
estava entulhada de bagagens , entulhadas de pas- 
eageiros ficaram as pequenas camaras dos vapores,
•  os poucos beliches que havia. Cada u m seacco m -  
modou como poude. Houve quem não teve aonde  
deitar-se, e passou a noute em pé encostado aos far­
dos das bagagens. Eu felizmente não fiquei tãomaj
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accommodatio, e com algum trabalho ainda arran* 
gei soffrivel ceia. Pede a verdade que confesse que 
o cosinheiro do Nilo me nào pareceoser inglez. Fdra 
dos hotéis não comi em toda a viagem cousa mais 
bem cosinhada.

Ás oito horas da noute largaram os vapores. O n . ’ 
14 passou logo para diante, e nunca mais o avistámos. 
O  nosso n.° "il , mais ronceiro, foi vencendo como 
ppude as 80 milhas,  que vão de Cafier-el-e ish a té  
Bulac.

Logo que amanheceo puz-me a pe. Ltesejava vôr 
o Nilo. Mas quando o v i ,  não rne podia capacitar 
que estivesse no Egipto. Affigurava-se-me irresis­
t ivelmente estar entre Alhandra e Villa França, tan* 
to se parece  nesta paragem o Nilo com o T e jo !  É  
porem a corrente do Nilo mais impetuosa q ue a t¡0 
Tejo  ; e as aguas ião excessivamente turyas pe ]a 
grande massa de terras , que levavam suspensa Nas 
margens eram frequentes as noras de engen}ic>5 que 
nós em Portugal chamamos, á rnourisca , movidas 
por um boi,  búfalo, ou camello.

Ás oito horas da manhãa avistamos ao lo;i£re so. 
b re  a margeam esquerda as tres Pyramides Giséb 
ou Gisah. Ás oito e meia ficámos surpres0g av¡3. 
tarido na nossa frente a grande ponte ou ba>'ra C| Q. 
Qualâe t -sa idyé , cujo fim é quebrar a corcen(e (j0 
Nilo ,  constrangendo as aguas a espraiar-se pe ]ng . 
campos,  e a produzir uma inundação rtií\c j;1 j 
esta ponte f' barrage ), ainda não de todo ¡>leta, 
obra sumptuosa, de lindíssima architectuia,  6 con3. 
truída de tijollo cosido e cantaria.  A cada hq|0 êin 
comportas (telases )  para a passagem das e barca.- 
ções. È  de maravilhoso efleitoo lançado da ttrcarja 
e o feitio dos torreões mouriscos, quedees-p^ 
espaço se levantam sobre as guardas da p o n ^

Assim iamos repartindo a nossa attenção ç»„tre a 
obra gigantesca da antiguidade egypcia (pyraiq jcjeg\ 
e a  obra moderna da civilisaçao europea ' lnbortadà 
no Egy.pto (barrage) ; sem todavia deixarmos qe c011- 
templar as g c en a s , que presenciavamos a ^
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pequeno vapor n.* J 1. — Aqui ia a nosso lado o Offi­
cial francez ao serviço do Pachá cora seus uniformes 
semi-arabes, e semi-europeus ; o verdadeiro crente 
musulmane fazendo sua oração, passando e repas­
sando tanto para traz como para diante as contas do
seu ........... do seu rosario, (peço  perdão da blasphe-
m i a ! ) ;  mas sem por isso deixar de sustentar con­
versação seguida com os companheiros: outro co­
berto de albornoz de burél, exactamente  do feitio do 
gabão aguadeiro dos nossos camponezes de Alemtejo, 
que nisto e em mais alguma cousa não desdizem de 
seus ascendentes mouros.t

As onze horas da manhãa chegámos a Bulac, po­
voa ção que propriamente é o porto do Cairo. Ha 
aqui fabricas a vapor, armazéns de mercadorias, boas 
casas, e alguns palacios. Esperavam no caes as car­
ruagens dos hotéis do Cairo. Tomámos a do hotel 
oriental. Passámos logo por um grande campo ou 
rocio, que parecia uma feira de camellos, e eram os 
que deviam daqui conduzira Suez nossas bagagens. 
Trotámos por mais de um quarto de hora até che­
gar ao hotel acima referido,  situado em um dos a r ­
rabaldes do Cairo.— De Bulac ao Cairo ha uma bella 
estrada formada em terrapleno elevado sobre urn 
largo paúl. Fez-me recordara  ponte A as Rilvas, mas 
esta do Cairo é muito mais extensa.

VI l í .

O CAIRO.

O Cairo é a moderna Babilonia. Ha a l l iumbor-  
borinho, e uin movimento espantoso. Até as damas 
egypcias saem mais á rua no Cairo do que em Ale­
xandria. A quem vai dos paizes catholicos de Europa 
parece- lhe que m uitas communidades de freiras q u e ­
braram a clausura ao mesmo tempo, e se derramaram 
a passear pela cidade. Tanto  se assemelha o vestua­
rio das damas egypcias ao das nossas religiosas !. 
Só  ha differença em cobrirem as egypcias o rosto 
nao com veo, como as freiras, mas com uma espe-
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cíe de denso escapulario, que desee da cabeça até 
aos p é s , e deixa apenas duas aberturas em frente 
cios olhos. Vereis no Cairo por toda a parte estas 
damas rebuçadas. Aqui vão duas ii'uina bella c a r ­
ruagem inglesa,  puxada por orna soberba parelha 
de cavados, e guiada por dons creados negros ri­
camente  vestidos de branco: allí vai urna em bur- 
rinho, montada como qualquer homem europeu,  e 
acompanhada pelo- pequeno arrieiro,  que ás vezes 
ilie segura a rede ar mais adiante encontrareis algu­
mas a pé, levando em sua companhia varias crianças 
vestidas á europea &c.— Fica por vossa conta ima­
ginar se aqueíles olhos negros, que brilham no fundo 
da mascara, pertencem ou não a uin formoso rosto. 
Se algu na mulher se vê de cara descoberta, é sem ­
pre do povo baixo e velha, ou se moça, feia e suja.

O hotel' oriental fica, como disse, em um dos ex­
tremos da cidade. J unto do botei ba um grande pas­
seio ou jardim publico,  obra de Mahemet A li, que 
gastou muito dinheiro para entu lhar o patii, e plan­
tar o arvoredo

As ruas do Cairo, estreitas e tortuosas, com seus 
balcões immundos de mercadores ainda mais im­
mundos , corn, seus edificios levantados em saccada, 
com aquelie labyrintho de gente,  de  burros, ca mel­
los, e car rocas , parecem-se com as ruas de Alexan­
dria, e com as <íe todas as cidades orieutaes onde 
predomina » as raças musulmanas e gentias. Ascar- 
ruagens europeas, tão (requentes-no Cairo, bem se 
vê serem alh planta exotica. Não foram aquellas 
ruas talhadas para ellas. Parece incrível como se 
não quebram todos os dias muitas car ruagens,  ou 
não ficam esmagados muitos desses miseráveis, que 
transitam a pé, principalmente os pobres cegos, que 
no Cairo se contam aos milhares.

No hotel achámos o indispensável cicerone. Desta 
vez acertámos com um mouro já  velhote , que fal­
tava francez mui corren,temente,  se dermos desconto 
ao vicio arabe de trocar constantemente o p  pelo b. 
Assim dizia balais por palais  ; babier por papier  ¿ le
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bremier por le prem ier  &c. Scc. Tinha  residido em 
França,  conhecia o mundo occidental, e sabia sa t i s ­
fazer até certo pontea  curiosidade do viajante sobre 
as cousas da sua terra.

Guiou-nos á cidadella. Ha nesta um dos mais g ran ­
diosos monumentos do Egypto ,  e talvez do mundo, 
E a  ¡Mesquita fundada por M ahem et-A l i , e. onde 
elle jaz sepultado. Exteriormente tem um grande 
pateo ou adro em forma de claustro, no centro do 
qual ha uma fonte de singular architectura.  A Mou­
ro não e permiltido entrar calçado; e a  christào pro­
põe-se à porta um dilemma, ou descalçar,  ou espe­
rar que os guarda-portões lhe calcem uns sapatos 
mouros por cima do calcarlo, que leva. Se os sapa­
tos disponíveis para este fim não chegam para todos 
os viajantes, ha de reserva uma especie de chinel- 
jas de serapilheira, mais ou menos esfarrapadas, para 
involver os pés A mim coube-me em sorte calçar 
uns sapatinhos, em que mal cabia a ponta da bota, 
e se escapavam a cada passo. Mesmo assim fui-os 
arrastando como pude até entrar no recinto da mes­
quita. Porem aqui os taes sapatinhos rebellaram-se 
abertamente  contra as botas,  iinbirraram a saltar 
fora, e os guardas do templo imbirraram da sua 
parte a não me deixar dar passo sem elles , mos­
trando-se mui dispostos a pegar em mim em charolla, 
e a arrojar-me fora do tempdo em caso de resistencia.

Foi esta uma das maiores atrapalhações da minha 
vida. Em tão critica posição eis pouco mais ou menos 
o dialogo, que na linguagem de pantomima e mono­
syllabes se travou entre mim e nina alcatea de mouros.

Mouros.— Bem sabes ,  christào, que a ninguem é 
licito manchar o sagrado pavimento da mesquita do 
Propheta,  que nós beijamos com a bocea, e varremos 
com a testa. O verdadeiro crente entra sempre des­
calço. A christào porem perinitte-se por equidade 
poder tomar sobre seu calçado impuro outro que evite 
a profanação. E se por qualquer motivo não pode 
servir-se do calçado, que generosamente se lhe of- 
ferece á porta do sancíua.rio; é forçoso descalçar-se.
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j?u _Meus, amigos mouros,  bem vedes que se
os vossos sapatos saíram de marca pequena ,  não é 
minha culpa. Tornai contas disso a vossos irmãos lá 
de lora, Fu como bom hospede acceitei o que me 
deram. (Ë  nisto fazia eu incríveis esforços para e n ­
fiar os taes sapalinhos. )

Mouros — Seja de quem for a culpa,  e certo que 
quebrantas nossa lei ,  e r i o s  estamos aqui paia zelar 
seu cumprimento.

E u __ ( procurando novamente o chinello. que se
havia escapado).  Não é meu intento quebrantar 
vossa lei Respeito o Propheta, e não desejo sercvos 
desagradavel. Trazei-me pois calçado, que me sirva.

Mouros — É  mais fácil e mais prompto expedien­
te  o descalçares-te. Alem de que não esperavamos 
hoje tantos hospedes,  e por isso não ha provimento 
sufficiente de calçado. Não vês alli aquelles inglezes, 
e aqui este portuguez teu companheiro,  descalços 
sem ceremonia? ( F  era verdade),  ro m a  poiso seu 
exemplo,  e o nosso conselho.

E u .— Nem um nem o itro torno. Conselho por 
conselho, tomai vós antes o meu. l*ornece ¡_me cal­
çado que me sirva. Recompensar-vos-hei c.om al­
guns shillings.

M ouros.— Isso agora e outro caso. ( l l n §  para os 
outros, e â  par te :  Mullo hem se explica estc / , , / ie/ / )

Palavras não eram ditas ,  e j á  eu es taVa c‘om 
pés involvidos n’uns pedaços de serapilhe¡ra velha, 
que miraculosa mente  me congraçaram c0|íl Q p ro’ 
pheta e seus adoradores. Respire i ,  e  p Ude eniao 
observar o monumento á minha vontade.

Fica -se um pouco assombrado quando se contem.  
pia a vastidão do edificio, a elegancia de S(j;)g for„ 
inas, a profusão dos ornatos a rchitec tonicos^*^ . 
za das douraduras,  a grandeza do lustre ceiqj..^ a* 
finidadedas lampadas ou antes lanternas ra(| aj
do Lecto, a variedade das cores das v id ra ç a  ^
Esta  mesquita tem muita similhança com Ul)ia jôreja 
christs. Até no choro o no pulpito a S11diu ° a ¿ 
potável. • *
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A  entrada da porta principal sobre J a direita ha 
uma especie de capella, que encerra o tumulo de Ma- 
hemet-Ali ,  cercado de bella gradaria de ferro, e 
coberto com um riquíssimo panno de velludo. Junto  
delle eslam perpetuamente  alguns merceeiros, que 
rezam por alma clocelebre Paehásem interrupção dia 
e noite.—A saida da mesquita notarnos a formosa torre 
do relogio; e logo demos com os olhos nas pyramides 
cleGiseh,  já nossas conhecidas, e no outro grupo (le 
pyramides chamadas de Sahara!) ou do deserto.

O palacio do Pac lui na cidadella é muilo inferior 
ao de Alexandria. Sc5 a casa do banho me pareceo 
mais rica em marmores. Da cidadella descohre-se 
a maior parte da c idade,  estendendo-se ao lon­
ge pur entre a pomposa vegetação de palmeiras e 
cactos. — Os minaretes são tantos e tão bastos, 
que figuram um denso pinhal— Tal é a abundancia 
de mesquitas no Cairo!— A maior parte destas mes­
quitas tem annexa uma eschola, onde os rapazes a- 
prendem cantando a soletrar da direita para a e s ­
querda.— O Cairo pude definir-se a cidade dos mi­
nare tes ,  dos cegos,  e dos albornozes azues.

Junto  da cidadella está o poço, chamado de J o ­
seph. Respeitámos a tradição, mas recordámos-nos de 
ter  lido na Biblia (Genesis, Cap. 37. v.“ 24) que o poço, 
em que os filhos de Jacob lançaram sen irmão, era nina 
cova vasia, em que não havia agua. Alem disso pa­
rece que o tal poço não pra em terra do Egypto, 
po rque  os mercadores, que compraram a Joseph, 
caminhavam para o Egypto, e para o Egy pto o leva­
ram. (Genesis, Cap. 37. v.° 25 e 28; Cap 39. v." !.).
— Ora este poço não só está no centro do Egypto, 
mas tem tanta agua, que a não dão tirada dous bois 
puxando ao engenho de nora alii collocatio.

Se me disserem que o poço se chama de Joseph, 
por se reputar obra deste, quando era valido dei Rei. 
Pharáo; não perguntarei pelas provas; respeitarei  
ainda a tradição, e passarei avante.

Descendo da cidadella vimos um grande edificio 
de forma redonda. E  o harem de Mahemet-Al i ,  e
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alii vegetam e envelhecem em perpetua viuvez na­
da menos que 300 mulheres do defuncto Pachá. L a ­
mentámos a triste sorte deslas miseras e mesquinhas, 
mas não estava em nossa mão dar-lhes remedio.

Recolhemos perto da noute ao hotel. Achámos á 
porta um domador de cobras. Tirou de um velho 
alforge muitas cobras e serpentes das especies mais 
venenosas, como as de capello, e outras, e com ellas 
brincava e brigava impunemente.  T em  estes homens 
arte de quebra ros  dentes da cobra, e impossibita-la 
assim de morder, e de e x pe 11 ir o veneno. Conhecem 
alem disso eOicazes contravenenos,  de que andam 
sempre munidos.

Não faltavam também á porta do hotel rapazes 
offerecendo fructas e outras bagatellas. Mas o que 
não era bagatella, era o dinheiro que por cada ob­
jecto pediam. Nunca menos de nm shilling  por uma 
romãa , por exemplo, ainda que por favor abatiam 
até s ix  bence (s ix  pence); isto é ,  meio shilling.

Fazia as honras da casa no hotel uma dama fran- 
eeza, que nos fez preparar boa ceia , cozinhada e 
servida ao uso de sua nação, com o que dêmos por 
bem empregada a meia ïibra e um sh illin g , taxa, 
que. por dia paga cada pessoa naquella casa.

Ás nove horas da noute deste mesmo dia partio 
o primeiro comboi de carruagens para Suez. Cada 
com boi consta de cinco carruagens, e cada carruagem 
accommoda seis pessoas. A fim do ser mais agrada- 
ve lo  transito aos passageiros, recommenda, a C o m ­
panhia que elles se concertem entre si eiu turmas 
de seis pessoas, e com antecedencia avisem no escr ip- 
torio. A agencia faz publicar nos hotéis listas dos 
passageiros assim aggregados , declarando a carrua­
gem, que a cada turma compete,  e a hora da partida.

IX.

DO CAIRO A SUEZ.

7 s e  outubro .—  O 2.° comboi , em que entra­
ram alguns dos nossos portuguezes,  partia ás cinco
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horas da manhãa ; e o 3.° ás nove. «Neste ia e u ,  s 
Major Brito,  a mulher deste e a minha,  o Alfereo 
inglez Du-Jard in ,  e o mouro indiano da botinha de 
polimento.

O transito do Egypto corre todo por conta do F a ­
cha'. As carruagens são chars-á-bancs de dons as­
sentos longitudinaes. um pouco estreitos, mas soffri- 
velmente estofados. São puchadas a duas parelhas, 
uma de cavados na frente ,  e outra de muarés aos 
troncos. Um cocheiro mouro na almofada, e um pe­
queno hpduino semi nú por solta, atraz no degráo da 
portinhóla. ,

Do Cairo a Suez vai distancia de 80 milhas por 
uma bella estrada toda macadamisada e sem decli­
ves. Atravessa o deserto, que por este lado já  não 
é deserto, mas que nós continuaremos a chamar as­
sim pela mesma razão que em Portugal se chama 
Villa nova a muitas villas bem velhas. De cinco a 
cinco milhas ha uma estação postal para mudas , sen­
do a 4.a 8 1 e 12.a ao mesmo tempo hotel para refei­
ção e descanço dos passageiros.

A saida do Cairo por espaço de algumas milhas 
é a estrada bordada de arvores; dahi em diante fi­
cam as arvores substituidas por ossadas de camellos, 
as qtnaes se repetem ao longo da estrada quasi com a 
mesma regularidade das arvores.— Tres  quartos de 
.hora se gasta a trote de estação a estação, e em 
cada uma ha só a demora necessaria para a muda.

Nas estações-hotéis está a mesa posta, e ha des­
canço de uma hora até hora e meia. Apontei como cou- 
sa digna de admiração achar nas listas dos vinhos des­
íes hotéis, o vinho do Porto, que não achei em Ale­
xandria. Ainda que o tal vinho não tivesse do Porto 
mais que o nome, acceitei esta honrosa menção como 
homenagem devida ao precioso liquor das margens 
do Douro.

Defronte da estação-hotel central (12.a) cousa de 
uma milha fica um grande palacio do defuncto Abbas 
Pachá,  que folgava de passar nesta solidão alguns
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dias de descalço.  D ar-el-K am ra  se chama o sitia, 
e o palacio.

O terreno do deserto é terreno de alluvião, areento, 
e do aspecto semelhante ao da charneca da margem 
esquerda do Tejo Com tu io produz menos vegeta­
ção, e alguns camellos magros aproveitam essas 
poucas e enfezadas piaulas,  que nascem aqui e alii.

Naturalmente travámos conversação com os nos­
sos companheiros estrangeiros. O alteres inglez fal- 
Java um pouco francez , e o mouro fallava bem in­
glez, e tinha (dizia elle) grande pena de não fallar o 
portuguez, tanto mais quanto era elle a unica pessoa 
de sua familia, que ignorava esta lingua. JE visinho 
da praça de Damão, tinha conhecido varios portu- 
guezes,  que alli serviram, e perguntou com interesse 
noticias de alguns delles.

Assim fomos disfarçando o enfado da viagem. O 
cha estava fresco, como dia de Outubro em P o r tu ­
gal , nem abafavamos de calor, nem eramos sulTocados 
pela area, nem mordidos dos mosquitos. Nada disto. 
— Gozando da bella vi ração da ta rde ,  avistando na 
frente a serie das estações postaes, ao lado cia es­
trada a linha de télégraphes, que semelham moinhos 
de vento,  fomos surprehendidos pela noite, e cami­
nhando alé ás tres horas da manhãa dem1 s entrada 
em Suez,  fatigados e moidos , sem lermos visto o 
phenomeno da miragem; no que foram mais felizes 
os nossos compatriotas,  que partiram do Cairo no 
comboi da madrugada.

X.

SUEZ.

8 de  outubro.— O guerreiro e muito antigo logar 
de Suez (como lhe chama D. João de Castro no seu 
Roteiro de Goa a Suez  , pag. 21 4 )  jaz no fundo do mar 
vermelho, que estreitando deste lado, toma o nome 
de Golfo de Suez. K uma grande aldea, habitada de 
mouros e beduinos,  e d e  alguns europeos em prega ­
dos po Transito.—  De manhãa cedo sainaos a ver a
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torra,  e a procurar nossas bagagens.— Se as ruas de 
Alexandria e Cairo são estreitas e sujas, ligure-se 
o que sera o as de Suez,’ habitadas por gente semi­
barbara e quasi nua. Passeámos um pouco pelo ba­
zar ,  ou bairro dos mercadores, mas recolhemos logo 
por mío sympatbisanuos com as maneiras e olhar 
dos beduinos. Na praça algumas mulheres moiam 
trigo cm pequenas amendas de mão. Não viaquillo 
em outra parte.

Na praia andava um engenheiro francez pondo 
balizas, e diziam ser para levantar a planta de um ca­
nal, que atravesse o isthmo. Esta em presa, já tentada 
na remota antiguidade, Callada-em torios os tempos, 
reputada por uns facile por outros inexequivel, virá 
a realisar-se em nossos dias p E não bastará a coin- 
inunicação projectada,  e já tão adiantada pelo c a ­
minho defe r/o?  Pouco tardará que o não vejamos.(a)

(a) N a  h o r a ,  e m  q u e  i s to  se  i m p r i m e ,  p a r e c e  e s t a r  d e f in i t i v a m e n t e  
r e s o l v id a  a qu e s tão . -— ■ E is  o  l{t:lalorio , q u e  a o  V i c e - R e i  d i r ig ió  
e m  2  d e  J a n e i r o  do c o r r e n t e  a i m o  a C o m m i s s i o  i n t e r n a c i o n a l ,  e n ­
c a r r e g a d a  d e  e s t u d a r  e s t e  a s s u m p t o .

5) R e la  turio  a S u a  Alle%a M ohamed, S u id  P  ac há , P ice- 
R e i d o . E g y p to ,

S u a  A l t e z a  c h a m o u - n o s  a o  E g y p t o  p a r a  e s t u d a r  a  q u e s t ã o  d e  
a b r i r  u m  c a n a l  a t r a v e z  d o  I s t lm in  d e  S u e z .  P r o v e n d o - n o s  d o s  m e i o s  
d e  j u l g a r m o s  t ia  p r o p r i a  l o c a l i d a d e  d o  m é r i t o  d a s  d i f f e r e n te s  s o ­
l u ç õ e s  p r o p o s t a s ,  c o n v id o u - n o s  a  p r o p ô r - l h e  a  m a i s  f á c i l ,  m a i s  s e ­
g u r a ,  e  m a i s  v a n t a j o s a  a o  c o m m e r c i o  d a  E u r o p a .

N o s s a s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  f a v o r e c id a s  p e lo  t e m p o  c o m o  e r a  p a r a  d e ­
s e j a r ,  f a c i l i t a d a s ,  e  a b r e v i a d a s  p e lo s  a m p lo s  m e i o s  p o s to s  a  n o s s a  
d i s p o s i ç ã o ,  e s t ã o  t e r m i n a d a s .

E n c o n t r a m o s  i n n u m c r a v e i s ,  o u  a n t e s  i n s u p e r á v e i s  o b s t á c u l o s  p a r a  
d i r i g i r  o c a n a l  a  A l e x a n d r i a  ; e  i n e s p e r a d a s  f a c i l i d a d e s  p a r a  e s t a ­
b e l e c e r  u m  p o r t o  n o  g o l fo  d e  P e l u s i o .

U m  c a n a l  d i r e c t o  d e  S u e z  à o  go lfo  d e  P e l u s i o  é p o r  t a n t o  a  
t í n i c a  s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  d a  j u n c ç ã o  d o  M a r  V e r m e l h o  e  M e ­
d i t e r r a n e o  ; e  s u a  e x e c u ç ã o  é f ác i l ,  o r e s u l t a d o  c e r t o , e a s  v a n t a ­
g e n s  i m m e n s a s  p a r a  o  c o m m e r c i o  d o  m u n d o .

N o s s a  o p i n i ã o  a  e s te  r e s p e i t o  é u n a n i m e ;  e n o s  p r o p o m o s  a  
d a r  p o r  m e u d o  n o s s a s  r a z õ e s  e rn  fo lh e to  s e p a r a d o ,  a c o m p a n h a d o  
d e  p l a n t a s  h y d r o g r a p h i c a s  d a s  b a ld a s  d e  S u e z  e P e l u s i ò ,  c o m  o m a p p a  
d a  c o n f o r m a ç ã o  do  t e r r e n o ,  p o r  o n d e  o  c a n a l  d e v e  c o r r e r .

À  c o m p i l a ç ã o  d e s t e  f o lh e to  d e v e  l e v a r  a lg u m  t e m p o  , e  c o m o
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As bagageiís achámo-las com efieüo na praia ,  e 
alguns volumes ainda ás costas dos pobres camellos, 
que haviam chegado a Suez no dia de antes á tarde. 
— O passageiro tem de tomar aqui um trabalho in- 
d ispensável, e é  vigiar que suas bagagens se nao 
confundam ou extraviem. Não ha perigo de se pe r ­
derem. sobre tudo se levarem bons letreiros, porque 
a administração do transilo é  exemplar em tomar 
conta dos volumes: masse  os letreiros são equívocos., 
ou faltam, pode facilmente o volume mudar dedes-  
tino, e haver depois grande demora em sua resti tui­
ção.

Como os volumes de bagagem estavam disper­
sos pela pra i a , era necessario reuni-los. Para isso 
acodem logo muitos beduinos;  cada um pega em 
seu fardo, e não ha tê-los mão. Bem podeis d e i ­
ta r  os bofes pela boca fora rejeitando a officiosidade

t e m o s  d e  o  c o m p o r  n a  E u r o p a ,  s ó  d a q u i  a  a lg u n s  m e z e s  o  p o d e r e ­
m o s  a p r e s e n t a r  a  S u a  A l t e z a .

P o r  o r a  d a m o s  a s  s e g u i n t e s  c o n c l u s õ e s :
1. A  l i n h a  d e  A l e x a n d r i a  n ã o  é  a d m i s s ív e l  d e b a i x o  d o  p o n t o  

d e  v i s ta  t e c h n i c o  e  e c o n ó m i c o .
2 .  A l i n h a  d i r e c t a  o f t e r e o e  t o d a s  a s  f a c i l i d a d e s  p a r a  a  e x e c u ­

ç ã o  d o  c a n a l  m a r i t i m o ,  p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  c o m  u m  r a m o  p a r a  o  
N i l o  ; e  a s  d i f i c u l d a d e s  o r d i n a r i a s  p a r a  a c r i a ç ã o  d o s  d o u s  p o r to s ,

3 .  O  d e  S u e z  a b r i r - s e - h a  c o m  l a r g a  e  s e g u r a  e m b o c a d u r a ,  a c -  
e e s s i v e l  e m  to d o  o  t e m p o  c o m  8  m e t r o s  d e  a g u a  a  1 6 0 0  m e t r o s  d a  
p r a i a .

4 .  O  q u e  h a d e  s e r  f o r m a d o  n o  g o l fo  d e  P e l u s i o  , e  q u e  o  p r i ­
m e i r o  p l a n o  c o l l o c a v a  n a  e x t r e m i d a d e  d o  go l fo ,  s e r á  c o l l o c a d o  18  
k i l o m e t r o s  m a i s  a  O e s t e ,  o n d e  h a  8  m e t r o s  d e  a g u a  a  2 3 0 0  m e ­
t r o s  d a  p r a ia ,  c o m  b o m  a n c o r a d o u r o .

5 .  A d e s p e z a  d o  c a n a l  d o s  do i ts  m a i e s ,  e  d a s  o b r a s  a  e l le  r e l a ­
t iv a s  n ã o  e x c e d e r á  a  s o m m a  d e  2 0 0  m i l h õ e s  d e  f r a n c o s ,  s e g u n d o  
o  o r ç a m e n t o  d o s  e n g e n h e i r o s  d o  V i c e - R e i .

O s  m e m b r o s  d a  C o m m i s s ã o  i n t e r n a c i o n a l  p a r a  a b r i r  o  c a n a l  a t r a -  
v e z  d o  I s t h m o  d e  S u e z .

F .  C o n r a d — P r e s i d e n t e .
A. R e n a u d .
N e g r e i .
I .  M .  L e a n .
L i e u s s o n ,  S e c r e t a r i o .  ,,
A l e x a n d r i a ,  2  d e  J a n e i r o .  „ (  The Bombay G azette, 2 3  d e  F e -  

v e r e i r o  d e  1 8 5 6 . )
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beduina : a nada attemieni ; servets-i¡ps contra vos­
sa vontade; e sào depois inexoráveis na exigencia 
dos shillings.-,—A qui e qye a gente suspira pelos sens 
ciccruui de Alexandria e Cairo ( eni Suez não ha 
ctccroui) ; aqui é que conhece a falta, que ihe faz o 
milagioso bastão,  poiyglutía persuasiva e ccnvin* 
ceiite.

O porto de Suez,  em que antiganiente residiam 
as armadas do T u r c o ,  está hoje deserto de navios. 
Alem dos vapores da carrei ra,  estaca allí apenas 
outro navio , tambera inglez.

XI.

DE SUEZ A ADEN.
Ao meio día entrámos n'um pequeno vapor para 

passarmos para bordo do N orna , da Companhia P e ­
ninsular e Orienta l ,  fundeado ao largo, que levan­
tou ferro ás cinco horas da tarde. Iam nelle só os 
passageiros destinados a Bombaim. Os que seguiam 
para Ceihvo, China ,  Madras ta ,  e Calcuttá ficaram 
esperados para o dia seguin te ,  e partiram n’outro 
vapor,  chegado neste dia ás duas horas da tarde.

No Norna achava-se a comitiva dos passageiros 
reduzida a menos de ametade. As damas cada dia 
se tornavam menos esquivas,  e revelavam alguma 
uova prenda. J á  muitas fallavam francez, outras to ­
cavam, algumas cantavam. Tocavam e cantavam, 
já  se s ab e ,  a musica britannica, irmã gemea da 
musica gentílica da India. Faltava a musica de 
charamellas dos slew ards , no que nada perdemos, 
antes ganhámos alguns shillings.

A tripulação do navio era toda de mouros indianos. 
— Os stewards em parte mouros, e em parte chris- 
tãos nativos da índia, alguns dos quaes comprehen- 
diaiB um pouco o portuguez.  o que nos não deixou 
de ser agradave l , e até certo ponto util.— A mesa 
bavia Pancá. Pancá é o ventilador. Suspende-se 
no tecto ao longo da mesa, e alguns creados o fazem 
balançar para dar frescura. E, cotisa agradavel, com-
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murcíente usada na India,  e nestas par&gens quasi
necessaria

A pezar de todas estas apparentes vantagens,  a 
nossa condição mudou muito para peor no ly  orna , 
comparada com a que tivêramos no Nubia. O N u m a  
é um navio sujo. cheio de baratas e outros insectos. 
O Nubia aceiadissimo. iSo Nubia  a cozinha era sim 
má para nós, mas boa e apetitosa para iuglezes. A 
do N orna  era nojenta e repugnante para nós , e pou­
co supportavel aos proprios inglezes. Os vinhos e re­
frescos bons e abundantes no Nubia  , não somente 
eram péssimos no N orna. mas tão escassos, que a 
soda-rvaler, essa ambrosia d<>s paladares briiarmicus, 
acabou-se Jogo nos primeiros dias da viagem. A 
manteiga e a bolacha podres; oassucar  mascavado; 
e tudo o mais neste bom gosto.

J á  se vê pois a fome e sede, que todos t ivemos de 
eupp«>rlar (salva a honrosa exoepçào de um joven 
port liguez, que devorava empadões de massa crua 
e outras mixorofadas nauseantes com um áplomb e 
desembaraço , que causava espanto aos mais expe­
rimentados gulolões iuglezes.)

Admirai porem o rigorismo logico dos inglozes!—-  
Cerno estavam quasi supprimidas a bordo do Norna  as 
operações de comer e heb< r; ealcultfti. e calculou bem 
a Peninsular and Oriental Sleam  Navigation Com­
p o n y  que ficariam ipso facto ta’mbem supprimidas as 
outras operações corporaes, consequência natural do 
comer e beber.  Por isso não somente achámos redu­
zidos no Norna  a numero um  os logares proprios para 
exercer  taes operações,  quando no Nubia  os havia e n ­
tre  camarote e camarote; mas esse mesmo unico logar 
situado em posição incommoda. Alem disso ficámos sa­
bendo na primeira noite que era prohirjido haver nos 
camarotes e beliches do N orna qualquer especie do 
vasoou receptáculo,  onde se podesse a des-horas satis­
fazer alguma necessidade u rg e n te ,  que porventura 
podesse ainda senti r-se,  apezar da dieta mais que 
pythagorica, a que nos víamos reduzidos.—  Nesta re ­
gra é inexyrayei a Companhia de Sue? avan te .  Nâ»
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tem contemplação nem com a delicaslesa do sexo fe­
minino, nem com os tormemos do enjoado, nem com 
os padecimentos do enfermo ! Nada !— A Companhia 
di/, a isso que ella não tem culpa de que as damas 
sejam delicadas, os enjoados vomitem, e os enfermos 
padeçam.— Corram as libras aos centos parao bolço 
da Companhia; « cada um a ug u en íe -e  como poder ! ! !
__Quer dizer que nós pagamos com o nosso dinheiro
para sermos bem tratados, e somos tratados como 
cães.— Ah ! cães ! ! !

Por mais voltas, que dei ,  que nós todos dêmos 
ao mielo, -nunca pudemos descobrir o porque, sendo 
os barcos da Companhia tão bem servirlos no ocea­
no e mediterrâneo; o são tanto pelo contrario no mar 
veimelho e das índias. Lá  o sabe a Companhia;  é 
quanto basta — Mas como a necessidade é mestra 
de ençenbo , cada uin de nós inventou logo seu me­
thodo "para burlar a Companhia, e satisfazer do mo­
do possível ás urgencias nocturnas. — Saiba pois a 
illustre e poderosa Peninsular and Oriental Sleani 
flavina  lion Company do Quis Separabit? que osseus 
altos decretos sobre a suppressão das necessidades mi­
timaes (io»ni em letra morta, e que taes necessidades 
■são satisfeitas nas barbas de seus agentes e officiaés, 
quer ella queira, quer não q u e i ra — Cuidavamos nós, 
quando em Lisboa demos cem boas e verdadeiras 
libras esterlinas para sermos transportados a Bom­
baim que ludíamos direito a todas as commodidades, 
que são possíveis abordo ,  e nos foram prometí idas. 
Fa l ta ra  ellas é faltar ás condições de um contracto; é 
uma rerdaóeira espoliação, e insigne má fe.

Mas de¡*einns este desagradavel assumpto, e con* 
tinuemos a narrativa de nossa viagem.

iode o v r v n n o — Até aqui navegáramos entre as 
dua* marcens alcant iladas do golfo de Suez Parecia 
ds vezes que aquellos montes de saibro vermelho 
cortados a pique desabavam sobre o navio. No fim 
da tarde ‘leste dia perdemos de vista a terra. Ha- 
ivia mus entrado ao mar vewpelho propriamente dite-
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Crescia o calor1; e nesla noite, e nas seguintes grande 
parte dos homens e senhoras dormiram na tolda.

A viagem tornava-se mohotona, e enfadonha ; ma$ 
como o tempo ia de bonança , dons meios havia (1q 
procurar distracção; ou 1er, ou observar o que havit* 
de mais notável no pequeno mundo, em que vivíamos. 
— Chamava primeiramente a attençrtouma dama in­
cognita e mvsteriosa,  entrada de novo em Suez. 
Ter ia  os seus 24 ou 25 annos; ba ixa; rosto redon­
do e pallido salpicado de sardas;  dentes alvos, mas 
raros;  cabellos negros ; olhos da mesma côr rasgados 
e bellos. Vinha sobre si sem outra companhia. V e s ­
tia cassas e sedas com o maior apuro. Só fallava 
inglez, mas vivia-separada das outras damas.

Em compensação conversava mui familiarmente 
com os ofiíciaes do navio , que parecia t inham or lem 
de se renderem de sentinelta a seu lado. Reclinada 
voluptuosamente na poltrona do Capitão ,  que lhe 
era cedida apenas ella chegava,  ficava al l i todoo dia, 
irnmovel, conversando com o official, que a vinha 
e n t r e t e r ;  e não largava da rnãoum livro ( pequeno, 
j>ara não pesar m u i to ) ,  sobre o qual lançava de 
quando em quando machinalmente os olhos. Era o 
typo da languidez oriental. Dirieis ser urna odalisca 
fugit iva do harem de algurn pachfí tyranno, disfar­
çada com toda a tafularia da moda europea , e aco­
lhida á protecção do pavilhão britannico. Estava a 
bella odalisca no seu estado in te ressan te , já  urn 
pouco adiantado. Deixou-nos em Aden ,  sem poder­
mos descobrir quem fosse, donde vinha, e que des­
tino levava. A revelação deste mysterio não passou 
dos officiaes do navio,  unicos iniciados nos segredos 
da enigmática passageira.

A outra notável figura era um inglez, verdadeiro 
inglez, alto e desarcado Levav i em sua companhia, 
e para seu martyrio duas damas moças, (talvez mu­
lher e cunhada) altas e desarcadas Como elle, cheias de 
vesiculas sarnosas, magras e resequidas, que pareciam 
duas múmias acabadas de descobrir em algum antigo 
turoulo do Egypto. Vinham estes avejõesrpara a tolíia



'fogo pria nianhão, e aqui conieçavam'os trabalhos do 
pobre hcini-m. Nao lograva um só momento rie des­
canço. () preparar- lhes b encosto para ellas; o acudir- 
lhes com agua ,  refrescos, e mantimentos, que sem 
■cessar apeteciam; o satisfazer a todas as suas exigen­
cias finalmente, era um trabalho incessante desde 
pela manhãa até á noute, e desde a noute até pela 
manhãa.— Não havia no navio steward , que levasse 
mais negra vida que este desgraçado; nem talvez 
se lhe pudessem comparar os mouros da tripulação. 
Sofíria porem ludo isto com uma resignação e pacien­
cia heroicas,»que não podem deixar de lhe ser leva­
das em desconto de seus peecados.

14 ©s ouTuras.©.— As seie horas da manhãa pas­
sámos o estreito de Bab-el-Mandeb. — Como levava 
á mão o Roteiro de l). João de Castro , procurei a 
pag 34 , e li a seguinte descripção. que dispensará 
a minha ;— » Esta angustura, da gente vizinha. . , r. . . 
» ó chamada Albabo, que na lingua arabia signi- 
» fica portas : e nesta parte e portas se avisinham 

,» tanto as te rras ;  e as amostras, que fazem, de se 
o quere rem ,  e desejarem a jun ta r , são iam conhe- 
» cidas,  que parece sem alguma duvida o mar, 
>» muito contra suas vontades, e per força intervir 
„ em apartar estas duas partes do mundo (Asia e 
-» Africa).  Por que o espaço, que nesta parte di- 
„ vide a costa do Arabio, da cosia do Abexi,  será 
„ caminho de G legoas : e neste meio jazem tantas 
„ ilhas» ilheos, e penedos , que fazem suspeita, con- 
„ siderando de fóra nesta angostura ,  doem algum 
„ tempo ser tapada. E assi por estes estreitos, gor- 

gomillos, e cana es . que se fazem entre umas 
„ ilhas e outras, entra tanta somma de mar ,  e faz 
■„ lá de dentro tantas grandes enseadas,  tantas ba- 
„ hias, tantos nomes de golfãos, tantas diversida- 
„ des de marés,  tantos portos , tantas ilhas, que 
„  não parece navegarmos por mar de entre terras 
>, mas pelo mais alto, e tempestuoso pego do grande 
„  occeano »—-Felizmente para nós passámos com tão 
boa monção, que não havia no tnar o mais pequeno



alíalo. — Spindo do estreito entrámos no mar das
Ind ias.

r

Era Domingo As dez horas da maniría toeou ao 
serviço divino INa falla de p ru st  (padre) serve en ­
tre  os inglezes de capellão t cirurgião do na vio. Foi 
este quem «¡Ilición.— I odos sabem q u e e  serviçodi- 
-y i no da Igreja Anglicana se reduz á leitura e expli • 
eaçâo de algum capitulo da Biblia, e á recitação de 
algumas orações do livro «le common prayer. Ha a 
bordo sufficientes exemplares de um e outro livro 
para  uso de lodos os lieis da commun hão anglicana. 
Durou o serviço «livino perio de uma «hora nosallão 
ou camara grande <lo navio.

XIL
ADEN.

Neste  mesmo dia ás sete horas da t a rde ,  sendojá 
íioule fechada, fundeámos em Aderi. Delia diz D. 
João de Castro no seu Roteiro ( pag. 23)  estar edi­
ficada nas baixas raizes de uma serra mais notável, 
e  conhecida de todas estas praias ; e que de tres annos 
a es!a parte ( D. João de (lastro escrevia em J 541 ) 
éf vinda ao poder dos Turcos, por treição, que Solei- 
anão Baxá, governador do Cairo,  fez a el rei della.

Em poder dos Turcos ficou ate ha cousa de dez 
ou doze annos Depois que os inglezes estabele­
ceram pelo mar vermelho carreiras regulares para 
a Europa, esles a compraram aos mesmos T u rco s ,e 
tem fiólo nella boas fon idoações. Os arabes vizinhos 
todavia scfTem com pouca resignação o dominio e u ­
ropeu naquellas paragens, e de quando em quando 
inquietam seriamente os inglezes.

A t.eira é pequena, e não passa de uma feitoria 
fortificada, construida n’iima serra negra e escarpa­
da, e povoada de arabes muito ladrões e pouco de 
fiar. — Alguns passageiros foram cear e descançar a 
te rra. Ha a!li um botei snffrivel.—O navio metteo 
carvão toda a no u te , e pela manhãa estava prestes 
para seguir viagem.

( 46 )
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Xílí.
DE ADEN A BOMBAIM.

o

15 s e  euTírsBQ.— Com eífeito ás sete Iiorns da 
ntanhãa largámos de Aden-—Aqui recebemos unia 
grande colonia de gente indiana, (íentms (himltis) de 
varias castas, pi incipalmeMe Banianes e (Jugires, 
que mercadejavain, ou como diziam nossos antigos, 
faziam veniaga ; e Mouros ¡ ( iniisnlnianos ) que re ­
colit iam da religiosa rumai ki de Meca. Toda esta 
gente ficou afijada nu castello de prõa . comendo o 
arroz , farinha, alfeloa . e outros mantimentos que 
traziam no aiforge.— Os mouros serviam-nos de dis­
tracção pelas momices de suas orações, ás «piaes não 
faltam por caso algum.

Fazendo agora a resenha geral da gente,  que ia 
a bordo, achamos representantes de todas as seguin­
tes nações e raças,  a saber:  Jnglez.es de Fu ropa;  
ditos nascñ'os na índia ; Portuguezes ; He.-panhòes 
(uma passageira);  Italianos ( uma passageira e um 
marinheiro,.1; negros africanos (cafres ; gentios indi­
anos (h in d u s )  das casias banianes. gugires, e talvez 
ínais alguma ; mouros ( musulmanos) indianos ; cltris- 
tãos indianos nativos ; e  chinez.es.

Fj no que toca ás religiões havia chri-tãos (catho­
licos e pro tes tan tes ) ;  musulmanos; e gentios de 
varias castas e cultos.—Se havia algum judeu , não 
se deu a conhecer.

r

16 » e oíjxubro— A proporção que nos adianta­
vamos no mar das Índias,  refrescava o tempo, que 
continuava favoravel.

17 be  «HTTUBS.O-—Neste dia pela madrugada hou­
ve grande rebuliço a bordo. C o r r e o  a {rostos toda 
a tripulação; sondou se o mar;  diminuiu se o an­
damento,  e a final fez-se parar a machina. Dahi 
a pouco amanheceu; as cousas tornaram ao estado 
normal;  e a viagem continuou sem outra novida­
de,-— Perguntados os peritos sobre a causa do 
alarm e  nocturno, discordaram as versões Uns dizi­
am que contra o que é costume nestas paragens»



apparecera  ria repente o niar còr de leite, e s ignaes  
de terra proxima; e rompendo a manháa se r e s t i ­
tuirá a còr da agua ao natural , e o que parecia 
terra, se conheceo serem apenas a l lum as  nuvens—  
Outros diziam que as agulhas tinhào desnorteado, e o. 
rumo ia perdido.— Desta variedade de explicações 
ficámos entendendo que ninguém fallava verdade; 
fosse porém o que fosse, a cousa passou sem perigo* 
mas não sem susto.

Todavia o dia era aziago: havia por força de ser 
dia de catastrophe. E não succedeu pequena. Aca­
bou-se a soda-rvater ! ! Havia lá quem antes queria 
que o navio fosse ao fundo , do que ter-se acabado 
este espumoso l iquor, digno de figurar nas vidraças 
de uma botica de remedios. ( Es ta  declaração é neces­
saria para os leitores búhanos, que chamam boticas 
a todas as lendas.— Quinhenlismo  portuguez , que 
com outros muitos se tem aqui conservado.)

19 b s  oíiT uano— Refrescou mais o tempo. N u ­
blado de dia , e chuva de coute.— A colonia infiel 
do castello de prôa passou inclemencias , e teve de 
recolher se ao porão.

20 p s  o u M s a o —  Soprou norte rijo. De tarde 
chuva fortissima — Algum enjòo.

2:1 b e  O B ï ï s a o .— Fresco , e nuvens sem chu va.
22 b e  o u i u s a o — Chuva. Redobrou a rijeza do 

vento.— Enjòo quasi geral.
Felizmente  eramos chegados ao termo da viagerxl5 

porque no dia
23 be  Q tm ja a o — Ao meio dia lançámos ferr0 n& 

porto de Bombaim.

XIV.

BOMBAIM.

23 b e  OTJTüBmo.— É  este porto o mais froc^jon.-' 
t a d o , e um dos melhores de toda a costa o c c i d ^ ^ t  
da índia.— Foi cedido com a ilha do mesmo q0me 
pelo nosso governo portuguez aos inglezes pelo tria-

( '>8 )
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te  tratado de 23 de Junho de !6(ü> contra o quai 
leudo reclamado o Yice-ltei Anton» de Mello e  

Castro coin tudo o que Italia de nqlavcl na India, 
não foi attend ida pelo governo a- reclamação, e se- 
fe/. effectiva entrega da liba de Bombaim e de seu 
porto ( somente ) aos inglez.es a 17 de Fevereiro de 
16G5. (a)

Fis corno ura airctor inglez conta o caso ( b ) . =  
Charle» I I ,  a fter his resloration in  166o, confirmée! 
and extended the privilèges o f tke Company, In  ! G 0 2 , .  

he sent a Jleel to-lakepossession o f lhe islandoj B om ­
b a y , mhich form e d parí o f the doovry. o f the princess 
o f Portugal whom he liad rnarried— huí the Porta- 
guese mho- knem the value o f the island, rvhich they,

J'rrnn ils excellent liar bou r , used lo cali, Bom-bahía, 
a rjood hay- ivnulcbnot cede il. The Enylish deman- 
ded the island of Salseüe, as a dependsncy— bul ilus­
ivas pnsitively reja-sed. Sicknessprevailedam onysl the  
troops, mho noere compelled lo lake refuge al Jngediva.

■ The commander o f the. Enylish  force offer ed lo y me 
over the kin-rfs viyfs lo th eh ea d o f the factori/at Sura t 
— but they declined. M r. Cooke, on rvhom the com- 
•mand o f the Enylish force  devolved, mude, any lenn-s 
he couUl, and yol possession o f Bombay island. The 
convention mude by, Cooke mas rejused by Charles 
I I ,  mho sent ont S ir Gervase Lucas Lo- lake the go- 
vernernent o f the island. In  1 G G 8  the island mas 
ceded lo the Company at an annual rent o f ten pounds 
in y,oíd. The yovernement mas removed from  Surat 
lo Bombay, in  IG86.— The Caslle, a small fo r t , i s  the- 
nom inal sea to f the Bom bay Governement — Bombay 
mas looked upon atfirst as the graveyard o f Europeans: 
but il is nom one o f the most healtiful places on the 
coasl o f India  ~

( 49 )

( a ) ,  E s ta ,  é & d a t a  , q u e  t r a z  o A u t o  d e  p o s s e ,  p u b l i c a d o  pelo- 
C o n s e l h e i r o  M a n o e l  J o s é  G o m e s  L o u r e i r o  n a s  s u a s  Memorias dos- 
Estabelecimentos Portugueses a l’este do Cubo da Boa-Esperança,. 
L i s b o a  1 8 3 5 ,  p a g .  2 0 1 .

( b  ) Ancient and modem India  b y  W .  C o o k e  T a \ l o r .  2 .  e d r t .  L o n ­
d o n .  1 8 5 1 ,  p a g .  9 0 .



Quer dizer— Carius TI depois de sua restauração em 
1G60 confirm ai c exlcndeu os privilegios da Compa­
nhia. E m  I G G‘2 mandou wna esquadra a lomar pos­
se da ilha de B  nnbaim  . que form ava parle do dote 
da Princçza de Portugal ( D Calharinn  ) com quem 
elle havia casado : mas os Porluguezes , que conhe­
ciam  (pianto valia a ilha, á quai elles por sea excel­
lente porto cham avam  13(»m-b ah i \ ( \  J(&),ndo quiseram  
cede la. Os inglezes pediram  a. ilha de Salsetle, como 
dependencia de Bom baim , mas isto jo i  posilivainenle 
recusado. Começaram a grassar molestias entre as tro­
pas, que se v iram  constrangidas a refugiar-se em  
Angcdiva. O commandante da força ingleza ofjere- 
cco ceder os direitos, que E l-R ei de Inglaterra tinha  
no ponto principa l da /c ito r ia  em Surrate , mus os 
Porltiguczespiao acceitaram M r. Cooke, em quera 
recaio o commando da fo rça  ingleza , arranjou as 
cousas como poude , e tomou posse da ilha de B o m ­
baim. A  convenção fc ita  por Cooke fo i  rejeitada por 
Carlos 11, que mandou S ir  Gervasio Lucas a tomar 
o governo da ilha. E m  1 6 60 fo i  esta cedida á Com­
panhia  pela renda anim al dedez libras (p o u n d s)tm  
ouro. O governo fo i  transferido de Surrate para B o m ­
baim em  1606. O castello, que e apenas um  peque­
ño forte , e a sede nom inal do governo de Bom baim . 
E sta  ilha fo i  considerada a principio como cemiterio  
dos Europeus ; mas agora c uni dos mais sauduoeis 
logares da costa da India  —

Desembarcámos no caes de Apollo.— Não espera_
fr— ■______ __________ _________ —---------------——»--------

( a )  l i ’ c u r i o s i s s i m a  e s t a  e t h y m o l o g i a ,  q u e  os i n g l e z e s  c \ c 0 g ¡ t a - 
r a m  a o  n o m e  d e  Bombaim. A c o n c o r d a n c i a  d e  bom c o in  biif¡i{l n a
l i n g u a  p o r t u g u e z a  s ó  a  e r u d i ç ã o  i n g l e z a  e r a  c a p a z  d e  d e s c o h r ¡r ,__
A  t e r m i n a ç ã o  c m  ini é  c o m m u t a  n e s t a  p a r t e  d a  I n d i a  a  u rn a  ¡n fl n ¡. 
d a d e  d e  n o m e s  g e o g r a p h i c o s  ; a s s i m  t e m o s  B a ç a i m  , P a n g i i n ,  p a n e . 
¡ u n ,  I l a n d i m ,  A g a ç a i m ,  & c .  & c .

I n f e l i z m e n t e  p a r a  n ó s  o s  I n g l e / . e s  s l o  m a i s  f o r te s  e m  i n f lu e r (c ¡a  e  
p o d e r  d o  q u e  e m  e r u d i ç õ e s  e t h y m o l o g i c a s  ; d o n d e  v e m  q u e  a ' p e z a r  
d e  l h e s  t e r m o s  c e d i d o  p e lo  t r a t a d o  p u r a  e  s i m p l e s m e n t e  o ' p o r to  
e  i lh a  d e  B o m b a i m ,  s e  a p o s s a r a m  d e p o i s  d e  S a l s e t t e  e  o u t r a ^  ¡])las  
a d j a c e n t e s  ; d e  B a ç a i m ,  C h a u l ,  e  d e  o u t r a s  p r a ç a s  e  t e r r i t o r i 0s 
n o r t e ,  o n d e  a p e n a s  p o s s u í m o s  D a m ã o  é  D iu ,  q u e  e l l e s  f o r c e j a ^  
n o s  u s u r p a r .  ‘ y

( 50  )
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•
v fi mos pin Bombaim um c;íes de Apollo, nem em 
Goa uma ponte de Minerva.— No caes de Apollo vê 
o viajante europeu pela primeira vez os palanquins 
tão fallados. Us palanquins de Bombaim são peque­
nas tendas onde cabe uma pessoa commodamente 
reclinada,  e são conduzidos aos hombros de quatro 
homens mais de semi-nús , todos quatro em uma só 
linha,  rions adiante e dous alraz. Estes palanquins 
são pouco usados emGoa, ondeas ha de diversos feitios, 
e são conduzidos ;í cabeça. Em Bombaim apar dos 
palanquins acham se logo no cães carruagens de todos 
os tamanhos e* feitios.— Os hcteis dentro da cidade 
são soffriveis, e dizem-me que ha um excellente 
fora delia; mas mais caro. Os da cidade levam qua­
tro rupias (2000 réis pouco mais ou menos) por c a ­
beça cada dia.

A população de Bombaim é diversa da de todas 
as cidades por onde havíamos transitado , e segundo 
tenho lido, da de todas as cidades do mundo. Nada 
do que até alli viramos se pode comparar com a 
novidade e inesperado dos vestuarios e adornos dos 
gentios indianos. As mitras dos Parses, as barretinas 
dos Gugires ,  as rodellas dos Parbús , as trunfas dos 
Bardarles, as toucas dosBramenes, e outras differentes 
coberturas da cabeça, distinctivo principal de cada 
casta ; o modo artificioso com que homens e mulheres 
se vestem de pannos em peça sem feitio algum ; a p ro ­
fusão principalmente nas mulheres de argollas, anneis 
e manilhas nas mãos, nos pulsos ; nos braços, nos arte- 
lhos, nos dedos dos pés, nas orelhas, e no nariz;  as pin­
turas no rosto e no corpo ; as nuvens de gralhas e de 
pombos,  que cobrem os ares e os telhados ; e outras 
cousas ,  que requeriam mais longa escriptura para 

„ serem por extenso referidas, trazem por algum tem ­
po attonito o viajante,  que pela primeira vez visita 
esta cidade.

No dia seguinte ao da nossa chegada mais a t to ­
nitos ficámos ainda quando lemos no == Bom bay  7c- 
lerjraph and Courier =  (24  de Outubro)  os nomes 
porluguezes meta.rnorphoseados desta forma :

( 5 ' )



Cpnl.  V̂ à s conceller (quer dizer Vas cone ellees).—-Mr. 
i?- de Franco  (quer dizer da Franca). — Major Berts 
{quer dizer B rito).— Major Canica t quer dizer Cunha) 
— Major Loru/n (quer dizer Sousa).

Escaparam por fortuna sem ser estropeados os no­
mes de M r. I). J  de Mello, e M r. and M rs. R ivara .

A Cidade de Bombaim divide se em praça, e ar- 
raba.ld.es  ̂ e  contem ao todo mais de 500 mil hab i­
tantes.  Dentro  da praça o mais notável é o grande 
fea zar construido pelo typo dos do Egypte,  mas niais 
aeeado, sem se poder todavia dizer cie todo limpa.
As casas são Lambem edificadas subte balcões de 
madeira ricamente entalhada. Fera da Braca ha o 
grande campal ou esplanada,  onde de poucos annos 
a es ta  parte se tem aberto um grande munero de 
juicos para supprir á falta de agna que naqnelle 
grande povoação se ex primen ta na estação do est io 
Apezar disso ainda a falta de agua é tão sensi vel 
que  se importa em barcas das ilhas visi ribas ; e o 
governo geral da India Britannica acaba de promul­
gar  (em li de Março de 1 856) um Decreto aucto- 
risando o governo de Bombaim a lançar mão de todos 
os poços e tanques particulares, se tanto for neces­
sario,  para uso publico: decreto que  levantou logo 
grandes clamores, como attentatorio contra a pro­
priedade e  mais proprio para ser resolvido por u n 
governo communista , ou por um revolucionario Co­
m ité  de Salut P ublic , do que por um governo r e ­
gular.  ( a )

Deixemos porem a cada um governar sua casa 
como en tender ,  e prosigamos a narração do q ue ,los 
toca na qualidade de viajantes.

Apenas fundeámos no porto de Bombaim ( 2 3  de 
Outubro ) , foi o nosso Governador logo oumpnnien- 
ta cl o a  bordo pelo Corone l , que  serve de Major da 
P raça ,  da parte de Lord Elphinstone , Gove ¡-na(|or 
de  Bombaim ; e  bem assim por muitos dos prjneipíies 
Portnguezes aqui residentes.— Era verdadeira a no.

(a)  The Bombay Goeernemcnt Gazelle Extraordinnry  j e  oQ 
<de M a r ç o  de 1856 , e  The Bombay Gazette de 2-1 de M a ^ 0> ' . \
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ticia Hada pelos jornaes de estar reservado para d 
recebimento do Governador Portuguez o palacio de 
Pareil , urna das residencias do Governador logiez.

O nosso Governador preferira descançar em um 
botei dos ¡incommodos da viagem, e seguir logo para 
Goa. Mas levado de outras considerações, e eriten- 
<lendo que os obsequios não eram tanto dirigidos á 
sua pessoa, como ao governo e nação portuguesa; 
movido das instancias de Por togue zese  <le Inglez.es, 
que lhe certificavam que a accei taçãodas ollerías do 
Governo inglez seria agradavel aos indi viduos dessa 
nação, e mui proveitosa aos portugueses pidas re la­
ções de amigavel deferencia, em que por isso fica* 
va o governo da Companhia Ligleza com o nosso go ­
verno da Índia ; resignou-se a acceitar a hospedagem, 
que se lhe offerecia. Desembarcou com as honras de­
vidas a sua graduação, (a) e foi ern direitura para 
o mencionado palacio de Pareil, distante cinco mi­
lhas da cidade.— Foi este palacio convento de Ida­
des- portugueses, e apropriado modernamente rí re­
sidencia do Governador inglez. O Governador por­
tuguez foi allí recebido e tratado como se fosse o pro­
prio Governador inglez.

Lord Elphinstone estava naqneíla hora depar tida  
para as montanhas;  mas veio logo a Pareil ,  assim 
mesmo em habito de viagem, cumprimentar o nos­
so Governador.—Seguiram se as principaes perso­
nagens do governo inglez na ordem civil e militar; 
muitos individuos notáveis, e entre estes os mais 
¡poderosos gentios.

No dia 27 de Outubro acceilou o Governador o 
jan ta r  de Mr. Arthur Mal ien ,  primeiro Conselheiro 
do Governo da Presidencia,  em cuja casa estavam os 
mais elevados funccionarros do governo inglez , e on­
de o nosso Governador foi tratado com summa dis­
tine cão.*

( a ) ~ U i s  Excellencí/  Genenti Vas Conceller ( V a c o n r e l lo s ) ,  G aver­
no T General o f  i Ite Torluguese setl/emetils in India , w/iu arrivai btf 
i he mali, landed yesterdaij under the salute due lo his rank . —

The I V intui/ Te/eg'mph and Courier, 2 4  de Outubro.



No dia 3 0  acceitoii igual convite do Almirante 
L e e k e .—-A amabilidade do Almirante ,de  sua mulher 
e til h a , nao pode ser excedida. Haviam convidado 
para o serão grande numero de cavalheiros e damas, 
Viam-se al 1 i muitos officia es de terra e mar. en t ran ­
do ueste numero mu official de High-landers coin 
seu pitoresco uniforme ; altos lune ciou a rios da ordem 
civil, e alguns dos priiicipaes gentios (parses e par- 
biis).-^-liste serão desmintió  completamente a idea, 
que ludíamos feito da sociedade ingleza durante a 
navegação. A austeridade britannica havia sido subs­
ti tuida pela cordialidade franceza ; ao dialogo mono- 
syllabico havia succedido a conversação seguida, es­
pirituosa, e an imada; aos cantos fúnebres de bordo 
as musicas suaves dos. melhores maestros italianos 
executadas por homens e senhoras com o apurado 
gosto dos mais polidos sallões da Europa,— O nosso 
Governador sabio desta casa suminamente penlmra- 
do do obsequioso e lisongeiro agasalho, que a 11 i re- 
cebeo:  e aos da sua comitiva,  a quem coube a hon­
ra de acompanha-lo , não esquecerão facilmente os 
agradaveis momentos, que gozaram no meio daquella 
companhia com posta de europeus e asiáticos os niais 
cultos e polidos.

O clero do padroado portuguez e os portuguezes 
de Bombaim correram presurosos a Pareil a tr ibutar 
seus respeitos ao Governador Geral da índia Por- 
tugueza.— Calculam-se em 10$ os portuguezes r e ­
sidentes temporaria ou permanentemente  só na Ilha 
de Bombaim ;e  em 5 0 /  os que ha em toda a Presi­
dencia.

No meio do nosso abatimento como nação, prin­
cipalmente na India ,  é espectáculo consolador ver 
corno se conserva vivo no coração de toda esta g e n ­
te o espirito da nacionalidade portugueza. A maior 
parte destas familias, que tanto se presam do nome 
portuguez,  tem residencia fixa em Bombaim, seu? 
membros são cidadãos inglezes,  empregados até do 
governo inglez ; e com tudo portuguezes se chamam, 
portugueses são de coração, portuguez faliam, por-



tugiiez escrevem ; chamam seu Rei ,a  RI R e i d e P o r -  
tngal , cujo retrato , e o d a  Rainha I). IVlaria 2.* se vê 
em todas as suas casas, acompanhados dos dos homens 
mais notáveis de Portugal na epocha presente.— Nós 
lá na Ruropa mio fazemos idea do que vale ainda aqui 
o nome portoguez. E  necessário vir a India ,  e e sp e ­
cialmente á índia iugleza, para criar certo orgulho de 
ter  nascido port uguez. Parece que o dominio britan- 
nico,que aliás (em introduzido na Índia todas as vanta­
gens da mais cidta c ivilisaçao da Europa, parece digo 
que o dominio britannieo ten* feito radicar no coração 
destes homens a affeição e amor por esse Portugal,que 
nada lhes dá, «em pode dar, e donde nada tein a es­
perar.— Em Bombaim ha sempre um ou mais jor- 
naes escriptos em poi tuguez; ha associções e insti­
tutos para a educação dos portuguezes , sendo um 
dos primeiros cuidados destes institutos o ensino da 
lingua porlugueza. Em Bombaim se imprimem ou 
reimprimem quantidade de livros por tuguezes ;  e 
quem fallar esta lingua pode estar certo de achar 
quem o entenda em todas as ruas desta populosa ci­
dade.

O padroado portuguez é defendido não só pelo 
clero enviado de Goa , mas por toda a Classe por- 
tugueza com um zelo e denodo, que bastava aos 
nossos Ministros de Estado possuírem a millesima 
parte delle para estar de ha muito acabada a triste 
contenda coin a Propac/atida , e expeli ida da Asia a 
ninhada de Abutres Romanos, que a titulo de con­
versão pervertem , sob pretexto de zelo religioso 
perseguem os catholicos ; e por suas torpes acções 
deslustran! a Igreja á face de tantos inimigos delia.

Rsperava-se em Bombaim que o novo Governa­
dor fosse portador da Concórdala, ha tanto tempo 
annunciada entre Portugal e a Corte de Roma sobre 
estes negocios do padroado do oriente. Infelizmen» 
te  não foi ass im;  mas ao menos as novas, que o Got 
vernador dava, eram satisfactorias, e enchiam de ale­
gria os Catholicos portuguezes,  e de susto os jesui tas 
tia Propaganda, O Vigário Geral, Superior da Mis-
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são port oguetta.-com o seu clero convidou ao Gover­
nador paru no Domingo 29 de Outubro assistir <í 
missa na nossa Matriz ou Camedia l  de Maza g no-, 
suburbios de Bombaim.— Convinha para desment ir os 
perpetuos enredos- da- / 0 oj)(,î ci?i(l(i dar urna publica- 
demonstração de qne Portugal não estava supplan- 
tado pela Curia Romana t e por *sso 0 Governador 
determinou assistir com- toda a sua comitiva em 
grande- estado á  missa na Cathédral .— Logo que 
isto constou, tocou-se a rebate nos arraiaes j e su i t icos. 
O Vigário Apostólico, Dr. H ar tm ann ,  que com e  
seu estado maior j a  navia cumpri me n t a cl o o nosso 
Governador em Pareil, pedio nova conferencia para 
do us dos sens padres. G verdadeiro fim desta con­
ferencia era dissuadir o-Governador da sua resolu­
ção de visitar a Cathédral Por tuguesa ;• mas achan­
do-o in ab a-la vel neste ponto não descobriram todo o- 
seu jogo, e como bons jesuítas i etii aiam, prefcj-inclo- 
não vencer a terem de se confessar vencidos.

Chegado o-dia aprazado coneorreaá'  Catherlra | de 
IWazagão toda a Classe porlugueza de Bombajm fi 
cando a igreja cheia de catholicos,  que vier^,n ’((q 
butar homenagem a El- Rei de Portugal na », 
de seu Logar tenente na india.— Este foi recejq | y 
porta da igre ja  debaixo do pallio, e tratado (| J ^ 
delia com todas as honras devirías ao eminent^ , ." 
go . de que se achava incumbido.

Concluida- a  missa o- Rd." Vigário G-eral 
ao pulpito,, e recitou um discurso analooQ5 ,,Sn 1.10' 
cuinstancias. Confesso que senti  uma coq,as C!f~ 
difficil de descrever ouvindo tão longe- de P0 *no<?a®' 
e em tenra estrangeira receitar uin discurso ^ lu^ a ’ 
tiiguez , e victoriar Pll-Rei de Portugal e a Î*1 ^ ° r~ 
presentante  no Estado da índia. E este disc,^ U 1 e_ 
entendido- por Loda a a ssem blea !— A-o sair rsoe,a ' 
j a  foi o Governador com as pessoas do seu *8.re~ 
e grande numero dos catholicos presentes á  r t,fl.ul10’ 
cia parochial , onde o Rd.° Vigário Geral t¡r,>esi^eli'  
parado um delicado lunch , e se renovaram Ja Pre '
testos  de amor e adhesão ao Monarciia Pos,0s Pl0~

4tügu®a»



Cobraram assim todos os c i r c u m s t a n te  novos brios 
e alento para sustentar os direitos imperscriptiveis 
da Coroa portuguesa ao* padroado ecclesiastico do 
Oriente, e continuar a lucta incessante, a que os es­
forços usurpadores da Propaganda obrigam nestas 
regiões nossos compatriotas e correligionarios ; a té  
que a Concordata com a Corte de Roma, cuja con­
clusão se espera com brevidade, ponha termo a este 
estado anormal,  e restitua, como confiamos, a Portu­
gal esta joia de sua Coroa Keal, que á força de as­
tucia e de falsas allegações se lhe pretende arrancar.

O Governador despedindo-se desta nobre porção 
de Portuguezes indianos, e agradecendo tantas fa­
digas e trabalhos supportados na defesa dos direitos 
do Soberano Portuguez, tanta dedicaçao e amor pela 
honra e dignidade da mai patria , dirigio-se a casa 
da familia Faria ,  porlugueza de nome e coração, 
tão conhecida e tão obsequiadora de quantos portu- 
tuguezes passam a Bombaim. Desta familia recebeo 
o Governador, e receberam todos os da sua comitiva 
a mais affectuosa hospitalidade, a que cada um de 
nós corresponderá sempre com gratas recordações, 
e com o sincero desejo de poder achar occasiões, em 
que possa retribuir uma pequena parte dos o b s e ­
quios recebidos,  já  que não será possível satisfazer 
por inteiro a todos quantos recebemos, e de que fi­
cámos devedoresa cada individuoda mesma familia.

Não menos agradecidos ficámos ao nosso Agente 
portuguez o Sr. Braz Fernandes,  e a sua familia-, 
em cuja casa jantámos no dia 27,  onde nada faltou 
para ser obsequiado como convinha o Governador 
Gera! da Índia Por tugueza , e tomar aprazíveis a 
todos as horas allí passadas.

Dos estabelecimentos publicos de Bombaim são- 
dignos de especial menção os seguintes r Casa da 
M oeda ,  Arsenal, Bibliotheca e Museu da Socieda­
de Asiatica, Instituto Elphinstone, Collegio Medico' 
e seu hospital annexo.

Da Casa da moeda basta dizer que cunha rupias 
para toda a Presidencia, e está montada com o ma-

3îZ
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quinismo irait , 'perfeito da arte ínoderna. Alli vimos 
cunhar em moeda harías de p ra ta ,  que da Europa 
ros  tinham acompanhado no mesmo navio, ern gran­
de qualidade de caixotes. E  curioso ver como pela 
mão de centenares de homens e rapazes mis passam 
todos os dias muitos milhões! Não ha porem aquio  
perigo de os levarem na algibeira.

O Arsenal tem armamentos e petrechos promptos 
para trinta mil homens em campanha, e para qualquer 
operação da guerra.

Bibliotheca e Museu da Sociedade Asiatica —  Esta
Sociedade instituida em 1804 debaixo,do nome Hç.__
Sociedade Lit terar ia  de Bombaim—foi depois incor­
porada n a = R e a l  Sociedade Asiatica da Gram Breta­
nha e I r landa=tomando o nome d e = R a m o  da R eal 
Sociedade Asiatica, em Bom baim =Possue  a uielhor
Bibliotheca de toda a India No Catalogo impresso e m
J 84 5 apenas achei mencionadas duas obras portu- 
guezas,  as de Camões,  e João de Barros.— O ]y]l)geu 
é  curioso não somente em objectos da natureza,  ,nas 
ainda nos da arte.

Instituto E iphinslone .— Assim chamado em honra 
do distincto patrono da educação dos nativos em Rom_ 
bairn,  JYIounstuart Elphinstone,  Governador desta 
Pres idencia ,  e tio do actual Governador, é  em n 
te  custeado pelo governo, e em parte pela munifiCen  ̂
cia particular. T e m  por fim o estudo da l ingUa jn>
gleza ,  as artes,  sciencias, e l i t teratura da Eur0pa __
A principio asescholas vernaculas de Bombaim es 
tavam aqui incorporadas;  mas hoje formam c 
separado.—  É  uma pequena universidade a p p iw -  
da ás circumstancias do p a i z , e da sociedade,  ^ 
qual se vem alumnos e professores de todas a$ 
tas e de todas as religiões.

Collegio Medico de Grant e Hospital annc%0 ç. 
Collegio ou eschola medica foi fundado em honr ’ j 
S ir Rober tG ran t ,  Governador da Presidencia, ( j  ,.e 
i c io  está situado nos arrabaldes, e é u m  dos 
dos da cidade. Foi construido em parte por subs 
ção , e  em parte á custa do governo. Abrio-seem t



Á Eschola annexoM depois Sir Jamsetjee  Jee jee-  
bhoy ura grandioso hospital com enfermarias sepa­
radas para cada casta de ja t ivos ,  separação indispen­
sável aos usos e opiniões religiosas elos gentios 
da Asia. E nào satisfeito ainda co m o  hospital geral 
concorreo coin a maior parte da despeza para era edifi­
cio separado, mas dependente  do hospital, se erigir 
uma enfermaria de partos era 1850.

Sir Jamsetjee Jeejeebhoy.— Não se vê obra publi­
ca nem instituição útil era Jíombáim, a que não es­
teja associado o nome deste verdadeiro Nababo do 
or iente ,  a quera Inglaterra concedeo a honra não 
vulgar do titulo de Sir. É gentio da casta Farse ; e to­
dos atlirmam ser possuidor de muitos milhões de li­
bras esterlinas, e calculara o seu rendimento annual 
era 48o contos de réis. Vive como pr incepe,  como 
princepe é respeitado ; e de princepe são suas bizar­
rías.— Alera do Hospital e enfermaria acima m en­
cionados, e que de seu nome se chamara ,  vimos 
outra obra sua mui custosa, e a que elle quizase 
desse o nome de sua mulher Lady Jamsetjee.  L  a 
ponie, que liga o suburbio de Mahim a ilha de Sal- 
eete  por Bandorá;  obra que ainda não estava de 
todo aperfeiçoada, e que tem mais de um kilometro 
de extensão.

A occasião, que houve para o opulento Parse em- 
prehender aconstrucção desta obra, foi segundo nos 
referiram pessoas respeitáveis e bem informadas, a 
seguinte.— Lady Jamsetjee passava pela amargura 
de ver morrer seus filhos antes da idade de sete 
annos.— Ora os gentios, e principalmente os Parees 
tem grande devoção com a Senhora do Monte de 
Bandorá,  e acodem em grande numero a sua capella 
com grossas offerendas, e orações a seu modo.— Com 
a Senhora do Monte se pegou a nobre gen t ia ,  e al­
cançou que um filho, que muito amava ,  passasse 
incolume da idade fatal. Daqui veio a obra grandiosa, 
que ofierece facilidade para passarem a pé enchuto 
de Mahim a Bandorá todos os devotos da Senhora 
do Monte.



Causará por certo estranheza ao leitor europeu a 
devoção cios gentios com os Santos Cliristãos ; mas 
é um facto trivial e notorio em toda a índia. T e m  
elles principalmente muita devoção com Nossa Se­
nhora debaixo das varias invocações,  com que a 
nós veneramos; e persuadidos de que ella fora irmã 
de uma das suas divindades, que por nome não perca, 
é  por este titulo que a veneram e lhe dirigem seus 
cultos.— Os gentios, e ainda os mouros tem também 
devoção com o Senhor dos Passos. No dia da sua 
procissão em Goa, que costuma ser de n o u te , illu­
minam as casas, varrem e alcatifam de flores a rua, 
lançam grinaldas sobre a imagem , e passam por 
baixo do a n d o r , para attrahirem sobre si a benção 
divina.

Mas tornando á familia J am s e t j e e ,  diremos que 
se não contenta com levantar hospitaes , contruir 
pontes,  fundar instituições de credito, crear escho- 
l a s , e despender seus thesouros em toda a casta 
de melhoramentos materiaes ; tem mais altas aspi­
rações;  dicta e ensina a seus patricios e correligio­
narios os mais sublimes dogmas da vida tnoral.— Eis 
o notável annuncio ou convite, que acabamos de 1er 
na Gazella de Bom baim  de 27 de Março de 18 56. 
== Somos requeridos para anntinciar, e nisso temos 
grande prazer, que Mr. Sorabjee Jamsetjee  , te rcei­
ro filho do venerável Sir Jamsetjee  Jeejeebhoy, fará 
esta tarde uma pre lecção, julgamos que em lingua 
guzarate , na Salla municipal, sobre a vida, deveres, 
e re8ponsablidade humana.— Este assumpto, que sern 
dHvida será julgado altamente interessante e instruc­
tivo,  é especialmente destinado para os mancebos; 
e tem connexão com o Instituto Philosophico dos 
Parses de Sir Jamsetjee  Jee jeebhoy.— A salla esta­
rá aber ta  a todos os concorrentes =

E na mesma Gazella  de 29 de Março lê-se o se- 
g u i n t e = A  prelecção feita porM r .  Sorabjee Jamset­
jee  sobre a vida ,  deveres, e responsabilidade huma­
na , na 5.* feira á tarde assistio uma grande e influ­
ente parte  da communidade Parse,  em quem o dis-
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curso fez profunda impressão. IVIuilo^mancebos di­
rigiram altos elogios ao author de prelecção. Dare ­
mos ílelles um breve esjïoço, assim como publica­
remos nesta folha um lelatorio da mesma prelecção, 
— Dali i a poucos dias apparecia no mesmo Jornal ( í 8 
de Abril )  o annuncio de um novo e benito livrinho 
em lingua gu zara te intitulado — Jow hur e-3indtîi~  
gani, ou Prelecção feita perante o Inst iluto Philoso­
phico de Sir Jamseljee  Jeejeebhoy na salla do Con­
celho nos Paços da Cidade, (juinla feira á tarde 2 7 de 
Março de 1856, por Sorabjee Jamseljee  Jeejeebhoy,  
Auctor do Tohfa-i— Jarnshed Tuqviuti-din-i-M azde- 
asna e Rahe Varsa. Publicada á custa de Sir Jam se t-  
jee  Jeejeebhoy, K . P.— Bombay 1856.=

Deixemos porem lá os Parsescom as suas philoso­
phias ; e vamos continuando nossa viagem.

X V .

ILHA DO ELEFANTE.

30 d e  o u t u b r o .— Na linda escuna do Almirante 
L e e k e ,  governada por elle em pessoa, fomos á ilha 
do Elefante na tarde de 30 de Outubro.  Levava- 
nos allí o desejo de ver o muito notável e espantoso 
Pagode do Elefante, como lhe chama Diogo do Couto. 
E  porque ninguem nos tempos antigos o descreveo 
melhor do que este illustre continuador de João de 
Barros,  permitta-me o amigo leitor,  que eu  me 
sirva das proprias palavras daquelle auctor (a).

=  Este notável e sobre todos espantoso Pagode do 
Elefante está em uma ilheta pequena, que terá m e ­
nos de meia legoa em roda, que faz o rio de Bom­
baim já  quando quer  sair ao mar da parte do sul. 
Chama-se assim por um elefante de pedra grande, 
que se vê entrando pelo rio dentro. Dizem que foi 
mandado fazer por um Kei gentio, chamado Bana- 
sur, que senhoreava tudo o que havia do Gange pera 
dentro. Neste Pagode se affirma (e assim o mostra)
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(a) Decada VII. Livro III. Cap. XI.



que se despenderam mui grandes thesouros, e que 
andaram na Tahrica ilelle muitos milhares de obrei­
ros, e que gaita ram muitos amos.  O siLio deste Pa­
gode se estende de norte a sul , é quasi aberto por 
todas as partes, principalmente da parte do nor te ,  
nascente,  e ponente, por que as costas deste g ran­
de templo ficam pera o sul. Será o corpo delle de 
oitenta passos de comprido, e de sessenta de lar­
gura.  É tudo  talhado em viva rocha;  e todo o tecto 
de cima, que é o cuu\e da rocha, se sustenta sobre 
cincoenta columnas lavradas do mesmo monte ,  q ue 
estam por tal ordem e compasso, que fazem o cor­
po deste templo de sete naves. E c á d a u m a  destas 
columnas até o meio é quadrada de vinte e dous pal­
mos de quadro,  e do meio pera cima são roliças e 
de  desoito palmos em roda. A pedra deste monte 
em que se entalhou este Pagode, tem a côr parda- 
mas lodo o corpo de dentro ,  columnas,  vultos de 
pagodes, e tudo o mais era antigamenfe coberto de 
uma fina tea de cal com certo betume, e confeiç^tíS 
que fazia o Pagode de todo tão claro, que era c j usa 
formosa e muito pera ver; e não sé fazia as figuras mui­
tos formosas, mas fazia divisar mui distinctanaente ag 
perfeições dos vultos e subtilezas da obra :  de líia. 
neira que nem em prata nem em cera se podia faZer 
nem esculpir com mais primor, nem com mais lindeza 
e perfeição.

Entrando por este Pagode á mão direita delle 
uma Capella,  cuja porta é de dezeseis palmos e meio 
de largura,  e quinze e meio de a lto ;  dentro no Cor  ̂
po delia estam muitos Ídolos, e no meio da ç a _ 
pella se vê um de altura de dezesete palmos, Com 
uma grande e formosa tiara na c a b e ç a , lavrad^ qe 
tantas laçarias, lavores, e subtilezas, que mai§ 
recem debuxadas ,  que entalhadas em pedra J*'* 
escopro. T e m  esta figura oito braços,  e sé q 
pernas. Em uma das mãos direitas tem um s c ^ aS 
alevantado, e nelle enroscada uma cobra d e c a ^  ,[° 
assim como pintam o d e  Mercurio ; sobre a pont^ i 
sceptro estam tres Ídolos pequenos de covado ¿ j °
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um ; e em uma das mãos esquerdas, que t*m alevanfa- 
d a s , sustenta com os dedos tres ¡dolos do tamanho 
dos outros. Ao lado esquerdo deste ídolo grande está 
outro com um cutello na m ã o , e  acima deste outro 
muito grande com o corpo de homem, e a cabeça de 
elefante, de quem eu cuido que a ilha tomou o nome 
(a). Neste veneram a memoria de um elefante a que 
os gentio.s chamam Gaves (b),de quem contam muitas 
fabulas. A par deste idolo saherda rocha um assento 
de pedra, em que estáassent«*do um idolode um só

( a )  O  b o m  D i o g o ^ d o  C o u t o  e s q u e c e u - s e  d o  o u t r o  E l e f a n t e  g r a n d e  
d e  p e d r a ,  d e  q u e  fa lJou  n o  p r i n c i p i o  d o  C a p i t u l o .

( b  ) E ’s e m  d u r i  d a  e r r . i  d ’i m p r e n s a .  D e v e  s e r  Ganes o u  Ganczi 
— A r e s p e i t o  d e s t a  d i v in i d a d e  l é - s e  n a  — Expücuçiio dus primipues 
figuras da Mylholugia dos Bramones da Asia , principalmente dos de 
Goa ; =  i m p r e s s a  e m  P a n g i m  e m  1 8 4 1 ,  o  s e g u i n t e  :

= 6 'anez. —  M a l íe s ,  ( o  D e o s  d e s t r u i d o r ,  e a 3 . a p e s s o a  d a  T r i n ­
d a d e  B r a m a n i c a  ) t e v e  q u a t r o  f i lh o s :  o  p r i m e i r o  d e l l e s  Giniez, q u e  
p r e s i d e  n o s  c a s a m e n t o s ,  e  e m  to d o s  a s  m a i s  f u n e ç õ e s .  F a z e m  u m  
g r a n d e  f e s t e jo  a o  s e u  id o lo  n o  n i e z  d e  S e t e m b r o ,  e  o  l a n ç a m  ú l ­
t i m a m e n t e  n o s  r io s  e  l a g o s  , f a b r i c a n d o  p a r a  e s t e  f im u m  n o v o  
id o lo  d e  b a r r o  n e g r o ,  p i n t a d o  e x t e r i o r m e n t e  d e  v e r m e l h ã o .  D i / e m  
q u e  Gane/, é  f i lho  a d o p t i v o  d e  M a h é s ,  s e n d o  n a  v e r d a d e  d e  V i s n  
( 2 3  p e s s o a  d a  T r i n d a d e  ) q u e  lhe  f e z  d e l l e  e n t r e g a .  R e p r e s e n t a - s e  
c o m  a  c a b e ç a  d e  e l e f a n t e  , p o r  lh e  t e r e m  c o r t a d o  a  s u a  p r o p r i a ,  
q u e  d e s a p a r e c e u  e m  u m a  c e r t a  a v e n t u r a  , e  l h a  s u p p r i r a n i  c o m  a  
q u e  t r a z :  t e m  u m a  b a r r i g a  m u i t o  g r a n d e .  E s t á  s e n t a d o  e m  u m  
r a to  , e  é  c i n g i d o  d e  u m a  s e r p e n t e .  A s u a  f ig u ra  é  d e  p e d r a  p r e t a ,  
o u  d e  l o d o  p r e t o ,  p i n t a d o  d e  v e r m e lh o  As p e r n a s  e n c r u z a d a s ;  n o s  
d o i s  b r a ç o s  l e v a n t a d o s  t r a z  e m  u m  u m a  m a c h a d i n h a ,  n o  o u t r o  u m  
t r i d e n t e ,  c o m  o  t a r c e i r o  p e g a  n a  t r o m b a  ; c  c o m  o q u a r t o  m o s t r a  
a m  d e n te ,  q u e  a r r a n c o u .

C h a m a - s e  t a m b é m  Nah-Gunapoti, Vilnaeq, Eco-dartu, q u e  q u e r  
d i z e r  d e  u m  d e n t e .  Qnnnavan e  Polear n a  c o s t a  d e  C o r o m a n d e l ,  
e  n o  M a l a b a r .  O  r a t o  fo i  u m  g i g a n t e ,  a  q u e m  o s  D e o s e s  c o n ­
c e d e r a m  o  p r iv i l e g io  d a  i m m o r t a l i d a d e ,  e ' o u t r o s  p o d e r e s ,  d e  q u e  
a b u s a v a  c o n t r a  o s  h o m e n s .  Ganes m o v id o  d a s  d e p r e c a ç o e s  d o s  s e u s  
d e v o t o s ,  a r r a n c o u  u m  d o s  s e u s  d e n t e s ,  e  o  l a n ç o u  ao  g i g a n t e ,  q u e  
o  e n g u l i o  , t r a n s f o r m a n d o - s e  p a r a  logo  e m  u m  r a t o  t ã o  g r a n d e  c o m o  
u m a  m o n t a n h a  , v e io  a t a c a r  a  Ganes, o q u a l  s a l to u  n a s  c o s ta s ,  
e  s e n t a n d o - s e  n e l l e  l h e  d i s s e  : E m  to d o  o t e m p o  tu  s e r á s  a  m i n h a  
c a v a l g a d u r a .

O s  g e n t i o s  o t e m  e m  g r a n d e  v e n e r a ç ã o  : e x p õ e m  as  s u a s  f i g u ­
r a s  n o s  c a m i n h o s  p u b l i c o s ,  e  o r e p u t a m  c o m  u m  g u lo s o  i n s a c i a v e l . =  

V i d e  t a m b é m  o = G abinete Lideraria das Fontainlm . Tom 1.® 
p a g ,  1 3 4 .  N o v a - G o a  1 8 4 6 . =
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corpo com 1 res cabeças, e em cada uma délias tem 
um só braço, salvo a do meio,  que tem dons, e na 
esquerda tem um livro. R ao lado esquerdo deste  
idolo está  uma figura de mulher de 1 res palmos a r ­
rimada com o braço esquerdo sobre o hombro de 
outro idolo mais pequeno também de figura de m u ­
lher ,  e corn a mão direita travada de outro mais 
pequeno. Logo a cima deste idolo está outro cavalgado 
sobre a cabeça de um elef inte , e a par deste outro ca­
valgado sobre o pescoÇo de outro idolo.

D esta capella a cinco passos para a p a r t e  do meio. 
dia vai este Pagode alargando para o( ponente onze 
passos, e no fim delles torna a proseguir para 0 sul 
outros onze passos; e daqui voltando outra vez p ara 
o ponente  onze passos á mão d i re i ta ,  está uma c a ­
pella aber ta  na rocha,  cuja porta tem vinte e se¡s 
palmos de al to ,  e de vão ao comprimento sele p¿s 
e  meio,  e de largura dezeseis. No meio desta ca­
pella está  assentado uin idolo, q u e d a  cinta pera 
cima tem doze palmos, e sobre a cabeça tem outra 
tiara lavrada com muitas peifeiçoes e lindezas.. 
T e m  oito braços e duas pernas;  com uma das mãos 
d i re i ta s , e com outra das esquerdas estende pur 
cima da cabeça um manto ,  ou sobreceu da iiieâma 
pedra muito subti l ,  e tica estendido por cima (leiig. 
no ar um esparavel ,  e sobre este  esparavel 
muitos ídolos de covado, machos,  e femeas. N a se­
gunda mão direita tem unia grande espada de j oi]g 
g u m e s ,  e na terceira um idolo pequeno pendUraci0 
pelos pós. A quarta mão direita com a parle (lo 
braço está  quebrada pela travessura dos sol,iat|0& 
que alli vão das armadas ,  como o está quasi 
N a  segunda mão esquerda tem um chocalho, e a 
tiracolo um collar muito grande de muitas cabeo¡n¡ias 
humanas enfiadas umas com outras ,  e todas corta­
das na mesma pedra,  e lavradas ao buril no u r s in o  
pescoço. E  na terceira mão tem uma caldeira e  
sobre ella um idolosinho. A quarta  mão esqqer’(|. 
coiu o braço es tá  toda quebrada.  D ’nin lado ó 
outro  deste idolo, e por toda a capella em roq

( 64 )

e do 
u es-



J ? / "

jam trinta i*Iolos peqenos em pé. D^'sía capella a 
nove passos á mão esquerda, que é pera a parte tio 
sul , está uma casa. qijadrada de dez passos em 
cumprido, e outros tantos de largo, toda aber ta  ná 
rocha,  de tal feiçào,  que toda se anda á roda, e 
tem quatro portas, uma em cada lanço do quadro, e 
entra-se nesta casa por cada uma destas port as, su­
bindo por cinco degráos,  e no meio da capella está 
um poiál quadrado de vinte 9  quatro palmos de qua­
dro: sobre elle está alevajylada uma figura de um 
idolo, que por deshonesta se deixa de nomear, a que 
os gentios chamam L i n g a , e adoram aquiiío com 
grande superstições;  e assim a estimam tanto ,  que 
os gentios Cañarás as trazem U m  afiguradas ao 
pescoço. Este torpe costume tirou um rei Cañará,  
homem de razão e justiça.

E tornando ás quatro portas desta casa, cujas con­
cernas ainda hoje apparecem, não se abriam pera mor 
veneração, senão uma vez no anno no dia da sua 
mér festa. A entrada de cada uma délias estam dons 
grandes gigantes de vinte e quatro palmos de alto, 
feitos com muito primor e perfeição. Desta casa a 
dez passos, proseguindo pera 0 meio dia, está outra 
capella com um formoso portal de obra mosaica de 
vinte e quatro pés de largo, e vinte e seis do alio; 
ro meio delia está um idolo de dezeseis palmos de 
alto, com quatro braços e duns pernas , trayado pela 
mão tom outro idolo de figura de mulher. A mão e s ­
querda deste idolo está assentado outro de í°tkiI 
grandeza e feitio e abaixo outro pequeno com 
tres cabeças, quatro braços , e duas pernas;  e por 
toda esta capella em roda out ros m-uitos ídolos. Des­
ta capella ao ponente está uma cisterna (leaena ex­
cellentissima , a que nunca se acha fundo, de que 
vulgarmente corre esta fama, e assim fica sendo se­
melhante ao que se conta das fontes de Alfeo e Are­
thusa.

Aqui acabou o lanço occidental, que é o da mão 
direita do corpo deste Pagode: voltando daqui pera
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o ponente (a), vem dar em urna capella muito cu­
riosamente lavrada de cjuatorze pés de largo, e dezoito 
de comprido; no meio delia está um id< >Jo ag iganta- 
do com pernas crusadas com uma tiara na cabeça 
lavrada subti l is simamente , e de ambas as partes 
tem muitos pagodes de homens e mulheres , e alguns 
a cavallo. Daqui vai o Pagode alargando pera o nas­
cen te ,  onde está outra capella como as mais, e d e ­
baixo delia sahe um idolo da cinta pera cima agi­
gantado com cinco rosLss proporcionados ao corpo, 
com suas tiaras nas cabeças ,  e com doze bracos ;e  
com as mãos sustenta um assento de, pedra ,  sobre 
quem está outro idolo gigante de um sá5 rosto com 
seis braços e duas pernas,  e uma das mãos direitas 
tem sobre o pescoço de uma mulher t a aibein agigan­
tada , que está assentada junto a e lle ;  e a cada lado 
deste idolo tem outros quasi do seu tamanho assen­
tados no mesmo assento; e pelo mais corpo desta 
capella ha outros cem Ídolos de homens e mulheres. 
Caminhando daqui ao meio dia dão em outra capei- 
la , em cujo meio está assentado outro gigante com 
sua tiara na cabeça, com quatro braços e duas per­
nas, e a cada ilharga tem um idolo também agigan­
tado, um de figura de mulher,  e outro de homem; 
e ao lado da mulher está outro idolo gigante, afora 
outros muitos Ídolos, que ha por toda a capella.

Aqui se acaba o lanço oriental da mão esquerda 
deste Pagode, No fim destes dous lanços oriental e 
occidental estam tres grandes capellas; e a do meio 
que é mais interior,  tem trinta pés de largo, e de- 
zeseis de comprido. Do pavimento desta capella se 
alevanta um corpo da cinta pera cima de tão dis­
forme grandeza, que só elle enche o vãu e largura 
da Capella: tem tres muito grandes rostos; o do 
meio olha pera o norte,  o segundo pera o ponente, 
e outro pera o nascente:  cada um destes rostos tem 
dous bracos, e ao pescoço dous grandes collares la­
vrados com admiravel subtileza. Sobre estas tres

(a) Aliás para o nascente, como muito bem adverte Lopes de 
Lima.
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cabeças tem tres formosissimas tiaras^ e este rosto 
do meio, que é o maior, tem na mào um grande glo­
bo , e o que quer que trnha na direita não se e n ­
xerga por estar desfeito. O rosto da parte direita 
tem na mão direita uma grande cob /ade  cape l lo ,e  
na esquerda uma rosa, a que. chamam Golfo, que 
nasce nas alagoas grandes. A entrada da porta des­
ta Capella estam dous gigantes a pé de cada lado 
e encostados cada um em sei/ idolo de dez palmos 
de alto. Asegunda  capella , «que está ao lado direito 
tem dezanove pés de largo, e onze de comprido, e 
trinta de alto j  no meio delia está um idolo agigan­
tado de quatro braços e duas pernas , como todas as 
mais,  com uma formosa tiara na cabeça ,  e sobre 
ella está outro idolo mulher de vinte palmos de al­
tura ; e por toda a Capella de uma e de outra par­
te estam outros muitos pagodes pequenos. Ao lado 
direito desta Capella está uma porta de sete palmos 
de alto e cinco e meio de largo, por onde se entra 
em uma camara quadrada escura de dez palmos de 
largo, e outros tantos de comprido, em que não ha 
cousa alguma. Voltando ao lado desta Capella do 
meio, está a terceira, que tem vinte e tres pés de 
cumprido, e trinta de largo; e no meio delia está 
outro idolo de vinte e dous palmos de al to ,  de q u a ­
tro braços, e está sobre um só p é ,  e a cabeça com 
uma formosa tiara, reclinado sobre a de um touro. 
Es te  idolo tinham os antigos por meio homem e 
meia mulher porque tem uma só teta á maneira das 
antigas Amasunas , e tem em uma das mãos uma 
cobra de capello, e na outra um espelho, e ao r e ­
dor mais de cincoenta Ídolos. Ao lado esquerdo des ­
ta Capella está uma porta de seis palmos de alto, 
e cinco de largo, por onde se entra em .uma camara 
quasi quadrada e muito escura, onde não ha que ver: 
com esta se acaba a fabrica deste grande Pagode, 
que está desfeita em muitas- partes ; e isso que dei­
xaram os soldados, tão mal tratado, que é magoa ver 
assim destruida uma das cousas admiráveis do m un­
do. Agora faz cincoenta annos que fui ver este es-



tranlio P a gorfe ; e como não entrei nelle coin a cu ­
riosidade coin que hoje o podia fazer , não notei mui­
tas colisas, que  se acabaram j;í j iñas lembra-me to­
davia que achei uma capella ,  que hoje se não vê, 
aber ta  pela fronleria toda,  que leria mais de q u a ­
renta pés de comprido, e ao longo da rocha se fazia 
um taboleiro do comprimento da casa á maneira dos 
nossos altares, assim de largura como de a l tura ,  e 
neste taboleiro havia^muitas cousas notáveis pera 
ver.  lí entre ellas me Hembra que notei a historiada 
Rainha Pacifae com o touro, e o Anjo com uma e s ­
pada nualançar fora d e d eb a ix o d e  uma arvore duas 
tiguras mui formosas de homem e de mulher,  (pie 
estavam nuas, como nodo pinta a Sagrada Escriptura 
em nossos primeiros paes Adão e Eva.

Quando logo os Portugueses tomaram estas terras 
de Baçaim , e de sua jurd ição ,  que foram ver este 
Pagode, lhe tiraram uma futmosa pedra,  que estava 
sobre a porta, que tinha um letreiro de letras mui 
bem abertas e talhadas,  e foi mandada a El -Rei,  
depois do Governador da Índia ,  que então e ra ,  a 
mandar ver por todos os gentios e mouros deste ori­
ente ,  q u e j á  não conheceram aquelies caracteres ; e  
El-U ei D. J oao o 111 trabalhou muito por saber o 
que estas letras diziam; mas não se achou quem as  
lesse, e assim licou a pedra por ahi, e hoje não ha já  
memoria delia, (a)

Na lombada da serra, em que está este Pagode 
do Elefante pera o nascente a dous tiros de pedra, 
está  outro Pagode aberto por d ian te ,  e o tec t0 de

( a  ) O  m e s m o  C o u t o  n o  C a p .  X .  d e s t e  L iv r o ,  d e s c r e v e n d o  o u t r o s  
m o n u m e n t o s  d a  a n t i g u i d a d e  g e n t i l i e a  d a  i lh a  d e  S a l c e t e ,  c o n t i g u a  
á  d e  B o m b a i m  , c o n j e c t u r a  q u e  o l e t r e i r o  d e s t e  P a g o d e  s e r i a  0 m e s ­
m o  q u e  o s  q u ê  Jlie r e f e r i r a m  d e  o u t r o s  m u i t o s  f a m o s i s s i m o s  P a g o ­
d e s  d o s  R e i n o s  d o  L le c a n  , C a m b a v a ,  e  M o g o r ,  q u e  s e g q n(]0 a s  
i n f o r m a ç õ e s ,  d i z i a m  =  l i s t e  P a g o d e  m a n d o u  f a z e r  L l - R e i  B jh f id a .  
m e n t a =  ; p o s t o  q u e  n o  p r i n c i p i o  e  n o  fim d o  C a p . ,  t r a s l a d a d o  ,*• 
t e x t o ,  a t t r i b u a  a  f u n d a ç ã o  d o  P a g o d e ,  q u e  a q u i  s e  d e s c r e v e ,  R e j 
B a n a s u r .

O  c e r t o  ú q u e  a  h i s t o r ia  g e n t í l i c a  d a  A s i a  é  a  m a i s  c o q f u sa  e  
f a b u lo s a ,  q u e  h a  n o  m u n d o .
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cima se sustenta sobre militas columbas formosissi- 
mameiile lavradas, de q u e j a  nao ha mais de duas 
que sào de dezenove ^pajinos de alto, e d o z e d e g ro s -  
sura. Tem  o templo quarenta e 1res passos de com ­
prido , e treze de largo, e a urna parle tem uma ca ­
marinha muito bem lavrada. ¡Sella adoram a sua 
Deosa Paramisori. Foi este Pagode , que está hoje 
todo desfeito, de obra espantosa naquelle sen tama­
nho. y

IS'outro monte desta i lh e taperao  nascente,  a res­
peito do Pagode grande ,  na lombada delle quasi no 
meio, está outro Pagode, em que aní ¡gañiente se en ­
trava por umá formosa porta ,  que tinha uin portal 
de mai more curiosissimamente lavrado. Tem  este 
Pagode urna casa grande,  e tres camaras; na primeia 
da mão direita não lia já  cousa a lguma;  na segunda 
havia dons Ídolos sobre uni grande poial quadrado.
Dm destes Ídolos se chamava Vithalá Chendai,  tem 
seis braços e uma só cabeça,  e está arrimado a dons 
Ídolos pequenos, que tem a cada parte.

Este Pagode grande,  eos  outros pequenos, se sabe 
por suas escrituras dos gentios, que os mandou fazer • 
um Hei Cañará,  chamado Bauasur,  e queosm andára  
fabricar, e junto a elle uns formosos paços, em que 
se aposentava quando alli ia, de que ainda em meu 
lempo se achavam alguns vestigios, e muitas ruinas 
de pedra de cantaria e adobes mui grandes. Cham a­
vam-se estes paços ou cidade, que dizem que foi mui 
formosa, Sirbali ; e a serra, em que está o Pagode do 
Elefante ,  se chamou Simpdeo. Aqui viveo alguns 
anuos urna filha deste R e i ,  que se dedicou a este 
Pagode a perpetua virgindade , que se chama­
va Uquá. Dizem os antigos que nesta ilha do Ele­
fante em tempo de El-Rei Banasur, choveoouro por 
espaço de 1res horas, e por isso lhe puzeram nome 
Símlupori, que na sua lingua quer dizer Ilha do ouro.
— Não relato todas as cousas deste grande Pagode 
particularmente, porque são tantas,  que se não po­
dem particularisar, e por que não enfastiem aos que 
as lerem.=
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( ™  )
Como complemento e correcção da antiga descrip- 

ção de Diogo do Couto porei lambem a que fez o 
Conselheiro José Joaquim Lopes de Lima, relativa 
ao dia 30 de Maio de 1 8 4 $ ^  Chegamos finalmente 
(diz  Lopes de L i m a )  á ilha do Elefante ,  cujo 
aspecto agreste e solitario— ( tena apenas 50 a 60 
h a b i tan te s , gente  pobríssima) é todavia agradavel 
pela sua muita vegetação; desembarcados ao collo 
de homens, porque a maré espraia muito ,  e tendo 
subido a encosta, queçguia ao Pagode, no alto delia 
fomos cumprimentados pelo CommaiKlante da ilha— 
hum Sargento nativo — maneta —  de chapéu de pa­
lh a ,  e em mangas de camisa (a liásubem suja ) , e 
algum tempo depois nos apareceram dous Soldados Si- 
paes fardados. Entr.imos successivamente no mag­
nifico, e hoje tão immundo e destruido Pagode, e 
depois de descançar um pouco na sua fresquidão, 
comecei o meu exame com o Livro de Couto na 
mão. B falso o dizer-se , que  pouco ou nada existe 
do que aquelle Author aponta: é certo que quasi 
todas as figuras estão mutiladas pelos homens,  ou 
arruinadas pelo tempo;  mas em todas ellas se divi­
sam vestigios sufficientes de quanto elle relata na 
sua descripção, com mui pequenas excepções ,  que 
irei apontando. Grandes thesouros deveríam na ver­
dade despender-se em vasar na rocha viva uma fa ­
brica  tão grande, e tão primorosa, que se pode olhar 
com um esforço da antiga archi tec tura ,  e obra pri­
ma da esculpiera,  que com mão tão certa entalhoa 
na rocha os perfeitissimos, athleticos,  e elegantes 
contornos daquellas agigantadas figuras com rostos 
cheios de expressão, e ornadas de lavores nas tiaras, 
nos collares, nos cintos, eoutros enfeites, que d e c e r ­
to se não podiam executar melhor sobre o marfim. 
Bem que as figuras estejam quasi todas mutiladas 
(dos braços,  e pernas sobre tudo),  os lavores, e la ­
çarias se conservam pela maior parte em perfeito 
estado, com quanto sujos de pó. O sitio, e ex ten­
são interior do Pagode é tal e qual Couto o des­
c reve ;  mas o portico da entrada do lado do nascen-
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te desabou ha poucos annos,  por eíFeifo do lempo, 
e do abandono: na parte restante se contam ainda 
42 columnas, parte délias? derrocadas, ejazendo dis­
persas, formando todavia as sete naves, que Couto in­
dica:  as columnas sào do feitio, e dimensões,  que 
elle declara, devendo accrescentar se que nos quatro 
angulos do pedestal quadrado de cada uma se veem 
quatro pequenos Idolos lavrados com extremo primor.
Entrando na 1/  Capella rí direjía (ou do lado occiden­
tal) achei tudo quanto Couto'descreve,  e ainda mais 
sete Ídolos, de que elle nào faz menção (entre elles 
urna bella cabeea de velhtf):—porem todos estain mais 
ou menos mutilados, e rfaquelle que tem cabeça de 
Elefante, a qual está inteira, mal se distingue o cor­
po humano que a sustentava. O Caduceo com a 
cobra e os tres Ídolos existem quasi intactos : vai com 
effeito dahi alargando o Pagode parao poente, n a l . 4 
nave; no logar que Couto indica lá está a 2.* Ca­
pella aberta na rocha com tudo quanto elle aponta, 
menos o idolo pequeno pendurado pelos pés:  porque 
o braço que o sustinha está grandemente  mutilado, . 
bem como os dons que sustenta vam o sobreceo, em 
cuja borda se vê ainda uma das mãos,  e os cotos 
dos braços nos logares proprios : a espada, chocalho, 
e a caldeira existem quasi intactos, tendo sido assaz 
damnificado o idolo, que estava sobre esta ultima.
A faxa de cabecinhas humanas, que o grande idolo 
tem a tiracollo, está em parte destruida-pelo tempo; 
mas em muitas partes se conserva perfeita. O collar *
do pescoço é de um lavor muito subtil, üos  30 Ídolos 
em pé, que viu Couto, apenas hoje se divisão uns 
10,— e esses mesmos bem mutilados. A Capella 
quadrada,  que encerra a Linga , acha-se bem con­
servada: e é para notar que em todos os Pagodes 
por mais destruidos que este jam, se conservam in- 
t ^ o s  estes torpes em blem as ,  que não tem lavor, 
nem belleza a lgum a,— nem ao menos imitam bem 
aquillo que representam. Os quatro Gigantes , que 
guardam as portas, são como quasi todas as figuras 
deste maravilhoso Pagode, modellos de esculptura,

1 1 1
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que dão inveja aos tempos modernos , ê um d elles 
— ao Sul — acha-se todo inteiro, e  completo:  todos- 
os outros estam mais ou memos motilados. A Capella, 
que fica a !0- passos ao S. O. desta casa nuo está 
muito arruinada,  e conserva todas as figuras que 
descreve Couto, e ainda, alem dessas, mais ¡dolos á 
direita do idolo principal, notáveis por sua grandeza,  
entre  os muitos ¡dolos pequeños, que jazera de roda: 
mn destes sustenta  t'as nulos urna urna: o que en 
porem não pude achai- foi vestigio- algum de obra 
mosaica no porta l ,  que todavia ó formoso. ISxcel- 
lente , e summa mente fresca é na verdade a agua 
da chamada cisterna,  —  a que  en antes chamarei 
mina — cuja boca lie a ao lado esquerdo desta Ca­
pella,  e de que se não conhece a origem nem ^ 
profundidade, que deve ser mui grande pelo susurro, 
repercutido em eeco-s, que forma dentroda  immensa 
caverna, esta agoa que na sua boca jaz tão placida 
como se nascesse alli mesmo. Voltando agora par,-*, 
o nascente (e  não para o ponente , como errada,  
mente se lè na minha edição de Co-uto) lá se en., 
contra logo á entrada do Pagode a curiosa Cape | |a 
com o bello idolo- agigantado de pernas encrasadas 
de que o* a uthor faz menção ; mas os pequenos idol0s 
que o rodeam temsoQ'rido grande estrago, e dos c :i, 
vallos não resta vestigio algum, com quanto na ver  ̂
dade algumas figuras humanas estejam na posição qe 
cavalgar. Alarga daqui igualmente o Pagode par^ 
o nascente  a té  a 2.a Capella , e do lado esquer<l0 
debaixo da quai sahe cora effeito o meio corpo 
gigante  cora cinco rostos, e 12 braços,  susto,-, 
t a ndo hum assento com outros ¡dolos — tudo co -̂, 
Diogo do Couto o e s c re v e —-sendo esta urna q^  
Capellas la teraes ,  cujas figuras se acham m en0g 
damnificadas. Igualmente se encontra tudo quat, ^  
o Au-thor Íntica na &,a Capella fronteira a esta 
ma, do lado do meio d ia ,  na qual todavia as figui-.,’* 
estam muito mais mutiladas,  do que naquella. 
que se acha mais bem conservado de tudo é o f,,t 
do do Pagode j no quai estam as tres Capellas, de
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Couto faz monção. A do meio, que provavelmente 
apresenta a Trindade Indiana,  é verdadeiramente 
majes tosa ,  e une á inagestade de expressão,  com 
que os seus 1res rostos (de 10 palmos cada um) cap­
tam a a ttenção,  e infundem respeito, a quem os vê, 
a mais exquisita delicadeza nos favores das tiaras, nas 
laçarias dos collares, no bem imitado da cobra de 
eapello — da rosa-golfo, e de tudo o mais:  esta C a ­
pella só por si é uma protentosa maravilha,  termi­
nada pelos dous gigantes d a /n t rad a  igualmente p e r ­
feitos nas suas dimensões. Bellas são também, ain­
da que nãí» tão magesJUisas como a do centro, as 
duas Capellas^ que estàf) á direita, e esquerda destas: 
estão ambas bem conservadas, ene l lasse  topa tudo 
quanto o nosso fiel Couto descreve;  e na da direita 
(ou do nascente) além da Amasona giganlesea so­
bre um pé, apoiada sobre um bello touro,  lia muito 
que notarnos ídolos de redor,de que alguns sustentam 
emblemas de soberania. As duas Capellas escuras, 
que ficam aos dous lados do fundo do Pagode pare­
cem 1er sido em outro tempo habitação de Santões, 
que se consagravam a este tão celebrePagode. no qual * 
parece se encerra  toda a tVlitbolugia Indiana. Os 
grandes estragos,  que este Pagode tein soffrido não 
são somente obra dos homens. As maiores ruinas 
são causadas pelo tempo, tanto assim que o que me­
lhor se conserva he aquillo que está  mais abrigado: 
mas por certo grande culpa cabe aos homens (maior- 
mente aos que governam) por não te rem preserva: 
do esta maravilha, em favor da qual nem ao menos 
se tem erguido o grito dos antiquarios. — Não sei 
porque o nosso Couto, não fez cabedal algum de um 
outro pequeno Pagode q.ue pega com este,  pelo lado 
do nascente,  e meio dia aberto também ao norte, e 
fechado pelos outros tres lados. T e r á  trinta passos de 
jmjgura— nascente a poente— e uns doze passos de 
rundo — de norte a sul — no centro t e m a  Capella 
quadrada,  contendo a Linga com as suas q,uat.ro portas 
— uma na frente, e as 1res nos outros tres lados, que 
dão sobre cot redores praticados na rocha, de que tudo



é formado : cá dire ita ,  e esquerda desta Capella 
central lia doas retábulos também abertos na rocha : o 
da direita representa um gigante em pá já  mutilado 
tendo de cada lado um anão; e o da esquerda mostra 
outro gigante crusando uma perna sobre a outra, 
e as figuras, que o rodeavam estão mutiladas,  e 
apagadas ,  que  mal se podem hoje distinguir:  com 
isto acaba o lado do meio-dia: ao nascente,  e poente 
correm para o norte (\uas pequenas galerias cober­
tas , cavadas na rocha', e sustentadas sobre peque­
nas columnas da mesma rocha: a do nascente nada 
tem esculpido: na do poente toda a parede está co­
berta de uma successão de relevos em meio corpo 
de figuras, que parecem ser de Reis ,  e pessoas no­
bres de ambos os sexos, —  tão apagadas porem al­
gumas délias, que nada se pode inferir destes g ru ­
pos extravagantes. Não sei se será por ventura este 
Pagodinho a Capella que Dingo do Couto se lem­
brava ter visto 50 annos antes de escrever :  inaseu 
nada vi que se parecesse com a Rainha Pasiphae, 
nem touro, nem Anjo com espada, nem Adão, e Eva: 
é aliás provável que aquella fosse em outro logar; 
pois o mesmo Couto diz,  que ella ja se não via quan­
do elle escrevia as suas Decadas.  Os dous outros 
Pagodes na lombada da serra, de que o Author faz 
menção, já  se não pode entrar nelles,  entulhados 
como estão com as suas proprias ruinas ,  e desaba­
mentos:  vê-se de fora em cada um delles um Linga,  
— alguns troços de bellas columnas derrocadas,  e 
duas ou tres figuras gigantescas,  de que as feições 
estão quasi totalmente gastas, e apagadas, pela a c ­
ção do tempo, e nenhum resguardo.— Do Elefanta 
de pedra grande, de que falla Diogo de Couto, logo 
no começo do capitulo, e que foi derrocado ha pouco 
mais de vinte annos, restam destroços dispersos no 
local que elle occupara (uma quebrada do monté^Jp 
lado do n o r t e ) ,  bem como de outro Elefante p e ­
queno, que se via ao lado rielle.— Esta montanha 
parece ser quasi toda occa pelas muitas aberturas,  
que por toda a parte apresenta,  e prolongadissiraos
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eccos, que em todas eslías se encont^r» : e se as 
bellas aguas que ella encerra ,  se aproveilassem, e 
trouxessem á praia encanarías ( o q u e  era obra de 
pouca despeza) seriam de um grande recurso para as 
aguadas ríos Navios ein um pono de tão pouca, e tão 
máagua potavel como é Bombaim.........idas os Ingle­
ses em geral apreciam mais os bons vinhos que as 
boas aguas.— Gasta se duas e meia lluras para de 
Bombaim ir a esta Ilha =  f

Nds também desembarcámos ao collo de homens. 
Achámos uma bella rampa e caminho desde a praia 
até ao 'Pagote ,  obra rece+ite. O Pagode actualmente 
está a ce a d o /e  alguns Wglezes tem dadoalli bailes,o 
que deve t e r c e r í a  originalidade.— No mais nada t e ­
nho a accrescentar ás observações de Lopes de Lima.

XV. *
DE BOMBAIM A GOA.

31 b e  o u t u b r o .— O novo Governador eraancio- 
saroente esperado em Goa ; e sua presença alli tor­
nava-se mui necessaria. Convinha pois não demorar 
mais em Bombaim.-—No vapor P h lo x , afretado ex- • 
pressamente, largámos para Goa no dia 31 de Ou­
tubro ao meio dia.— Navegando sempre terra te rra  
com prospera viagem avistámos pélá'^Slta do meio 
dia do i.° de Novembro a barra de Goa,  e e n t ra n ­
do nella ao som das salvas de todas as fortalezas, 
desembarcámos no caes da Alfandega de Pangim ás 
duas horas da tarde ,  e a pé se dirigiu o Governador 
para palacio. A bordo, ao desembarque, e em pa la ­
cio foi o Governador esperado e cumprimentado co­
mo de more pelas auctoridades, empregados , e mais 
pessoas, que a taes actos costumam concorrer.

Os gentios, homens mnito dados a agouros, notaram 
que o dia da chegada fora fausto, por ser quinta-feira; 
ejpue o Governador desembarcára com o pé direito.

XVI.
GOA.

1.* b s  novem bro .— A  barra de Goa tem alguma
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semelhança com a de Malta. E  formada por dous gran- 
des rios, que tocando-se no ponto, em que saem ao 
mar, abrem verdadeiramente duas barras.-— A m e ­
lhor, e a mais frequentada é-a do nor teou da Aguada 
correspondente ao rio Mandovy , em cujas margens 
estava assentada a antiga Goa, e ainda está a moder ­
na. A do sul ou de Mormugão, formada pelo rio Juary  
ou Zuary,  é mais larga, mas menos funda ; e  por isso 
pouco serve, salvo no'áempo de inverno; durante o 
qual fica imprat icável;  ou como d izem ,  fechada a 
barra do norte.

Goa, a que já  Bocage ha mais det?éssenta annos 
chamava m üla  tempore cidade, desappareceo de 
todo. O que eram ruas, palacios, e casas, são pal­
mares e moulas, entre os quaes ficam como escon­
didos alguns conventos e a Sá , que não poderão durar 
largos annos.—  Os estabelecimentos publicos e a po- 
voação transferiram-se a Pangim, que de pequeno 
bairro da Aldea Taleigão tem hoje os fóros de cidade. 
Todos os Governadores desde D. Manoel de Portugal' 
se tem empenhado em ampliar, e melhorar esta nova 
povoação: e se o commercio prosperar ,  o que não 
é im poss iveLnqd^y i r  a ser uma cidade soffnvel.

A 3 de"^wukTloro tomou o Governador posse na 
Igrejado Bom Jesus,  antiga casa professa dos J e su í ­
tas na cidade antiga de Goa,  com as solemnidades 
do estilo, sendo destas a mais digna de menção rece­
ber o Governador o bastão da mão da imagem de S. 
Francisco. Xavier na propia capella, onde se venera 
era rico mausoleo ocorpo deste Apostolo da india.

Aqui termina a viagem, e começam novos t raba­
lhos. Se estes me deixarem alguns momentos vagos, 
e a vida ou saude me não faltarem, a seu tempo darei a 
meus amigos noticia mais particular de Goa e da índia 
Portugueza ; de seus antigos fados, de seu estado p re ­
sente, e dos presagios, que se podem formar sobre 
sorte futura.
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Errata

Pagina 17—linha 25— com a lea-se como a. 
Pag-. 26— lin. 2—serralho,  distincto lea-se s e r ­

ralho è distincto.
Pag. 37— lin. 1-— s lea-se o.
Pag. 37—lin. 2-—A lier i/o lea-se Al feres.
Pag. 53—*1 ii¿¿ 31-—27 lea-se 26.
Pag. 53—Jftf. 37-—^âconce l los ) , lea se (P as -

concellos),
Pag. 54—-lin. 1— 30 lea-se 29.
Pag. 55—-1 in. 1 5—associçbes lea-se associantes.>
Pag. 56—-lin. 2— 29 lea-se 28.
Pag. 58—■lin. 4— qualidade lea-se quantidade.
Pag. 63 —■Un. 2 3 — Visn lea-se Vis nú,.
Pag. 69— lin. 15—prinieia lea-se primeira.
Pag. 73 —•lin. 1 3—destas lea-se desta.
Pag. 76—Sin. 2 4 — Outubro Ica se •Novembro.



.odiet'*»—v ' l: .«*1



Errata
*

•esaaeM§Q&4Q«ssm>-— —  f *

Pagina 17 —linlia 25— com a lea-se como a.
Pag. 37—lin. 2— Alfereo lea se Alferes.
Pag. 53—lin. 31—27 lea-se 26.
Pag. 54— lin. 1—30 lea se 23.
Pag. 56— lin. 2— 2 9 V lea-se 2«.
Pag. 63-—lin. 23— Vran >, - lea se Visnú.
Pag. 6á j^Jn . I .^«p-rimeia lea-se primeira.
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